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RHDACÇAO g AD>ll.'<lSTRAÇAO 

RUA DE D. PEDRO, i84- PORTO 

Hos nossos presados assignantes e leitores 
e á Imprensa portllgbêsa 

\ 

e 6tnewfo acofliimenfo que o6teve o primeiro numero 

d'es fa revista, excedendo muito a nossa espectafiva, 06ri-

9ou-nos a reimprimi-lo afim de podermos salisja~er os 

numerosos pedidos de assi9nafuras que de Ioda parle con

f inuamos rece6endo. ~mo era nalUFa{, a inesperada reim

pressão do 1·º numero occasionou o atraso com que appa

rece o ~.º, do que pedimos descufpa aos r.ossos presados 

assi9nanfes e feitores, cerlijicando-flies que empregaremos 

lodos os esforços para que os se9uinf es numeros appareçam 

sempre nos primeiros dias de cada me~. 

4os nossos estimados assi9nantes e feiforts e d if
fustrada imprensa ·porlu9uésa - que tão amavefmenf e nos 

rece6eram- o nosso profundo reconliecimenlo. 

Junho de 1907 

mante Primavera! 
ia sussurrando 

a annunciaveis. 
s aves a festejam 
já com verdes 
osque; estão-se os rios 

s a murmuram; 
s vales se alcatifam ; 
atureza é d'ella ! 

a, gracil descripção de 
r que vão mudados os 
1. 0 de maio só poderá. 

erarios. Que os poetas, 
JI €ntPr-'sa. e sensibilisem JlS. con-

da florida Primf!vera. E saltando cedo da 
cama, e preparando-se para a orgia pagã do 
campo, o poeta bradava: 

em festa, não conse
ra um miseravel som, 
~·ancudo mez que vimos 
lua a marcar a entra.da 

da Primavera .• . nos calendarios. 
De facto, quem nesse escuso lapso de 

trinta e um dias pôde extasiar os olhos, um 
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CHRONICA 
.. 

rmAlO ! Maio! Mez das sebes floridas, 
das claras madrugadas e dos sere

, nos pôres-de-sol ! - Assim se expri
mia, no empolado estylo oriental, o rhapsodo 
antigo. E assim o paraphraseavam em todos 
os tons, os bardos do principio do seculo x1x, 
desde Gessner na Allemanha até Castilho em 
Portugal. 

Este ultimo, então, apesar de cego, ou 
quiçá por isso mesmo, adstringiu ao mez de 
maio A.ttributos que talvez nenhum outro 
soube Yêr. Para Castilho o primeiro dia de 
maio era de grande gala, a data mais solemne 
do anno. Era nesse dia que a natureza toda 
se Yestia de galas, annunciando a despedida 
do Inverno, esse ríspido general commandante 
d \un exercito de trovões, coriscos, inunda
ções e aguaceiros, batendo em retirada diante 
da. florida Prim11vera. E saltando cedo da 
cama, e preparando-se para a orgia pagã do 
campo, o poeta bradava: 

Junho de 1907 

Eil-a que chega, a amante Primavera! 
Logo ao romper do dia sussurrando 
vós, favonios azues, a annunciaveis. 
Chegou ... chegou! as aves a festejam 
desatinadas, doidas; já com verdes 
braços lhe acena o bosque; estão-se os rios 
a retratai-a; as fontes a murmuram; 
traz gala o monte; os vales se alcatifam ; 
ri-lhe o ceo todo; a Xatureza é d'ella ! 

Em face da risonha, gracil descripção de 
Castilho, é bem de vêr que vão mudados os 
tempos. Hoje em dia o 1.0 de maio só poderá 
enthusiasmar ... os operarios. Que os poetas, 
aquelles cujos olhos se sensibilisem na. con
templação da natureza em festa, não conse
guirã.o arrancar da lyra. um miseravel som, 
diante d' este negro, carrancudo mez que vimos 
de alravessar1 e continua a marcar a entrada 
da Primavera ••. nos calendarios. 

De facto, quem nesse escuso lapáo de 
trinta e um dias pôde extasiar os olhos, um 

!í 
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momento só, na contemplação de qualquer 
ameno quadro, que lhe desse um pallido re
flexo das soberbas descripções dos poetas ar
cadicos? Quem, subindo ao alto de uma col
lina, olhando em baixo o valle som.nolento, 
desconfiou de que alli em baixo Filinto e Ama
rillis pudessem a essas horas descantar o seu 
idyllio pastoril á sombra de anuosa olaia? 
Quem ouviu o sussurro d'esses azues favo
nios, o canto das aves desatinadas, ou viu a 
gala do monte e o sorriso do ceo. 

O que nós vimos, o que todos nós presen
ciámos, em que peze a poetas e pastores, foi 
um temporal indomavel açoutando o arvoredo 
e o casario, a cheia dos rios, lambendo, lodo
sos e turvos, os campos das margens, os valles 
transformados em pantanos, os montes muda
dos em cascatas, o ceo soturno e negro como 
a alma de um criminoso, a terra alagada e 
gottejante como a fronte de um suppliciado. 
E quanto a aves, se algumas appareceram 
foram sómente as andorinhas, tristemente 
surprehendidas com a inhospitalidade de um 
paiz a que ellas haviam arribado, confiando 
na ameuidade do seu clima e na serenidade 
do seu ceo azul, - essa tenebrosa mentira que 
a Sociedade de Propaganda de Portugal vae 
dia a dia afixando nos jornaes e guias do ex
trangeiro . . . 

* 
Como não podia deixar de ser, o estado 

do tempo reflecte-se nas almas, e nunca como 
agora se amostraram os temperamentos tão 
bi.liosos e tão impressionaveis. Como exemplo 
d·essa nefasta influencia meteorologica, basta 
que citemos a mudança de ideias e de formu
las administrativas que acabam de soffrer es
sas duas grandes potencias que em Portugal 
se chamam Companhia dos Tabacos e P resi
dente do Conselho de Ministros. 

A primeira, que lentamente nos vinha 
envenenando com as suas folhas de detesta-

vel nicociana, a preço já na.da modico, eis 
que de repente, em dia de menos sol e mais 
bílis, resolve subir o preço dos seus productos, 
pro'\"ocando nos fortes peitos lusitanos uma 
celeuma como ainda não viramos depois do 
ultimatum inglez. 

O segundo, que seductorameute nos ador
mecera com o seu embriagante canto de sereia 
política em adoração permanente diante do al
tar da liberdade, eis que de repente faz a culr 
bute, e chama a dictadura em auxilio do seu 
plano governativo.-E logo um largo frémito 
de reac~ão percorre o paiz, vozes inquietas se 
erguem nos centros de palestra, e uma lenta 
ma forte conspiração se vae desenvolvendo, 
tendente a. abolir o vicio do fumo. . . e o go
verno franquista! 

\ivemos, assim, em constante regímen de 
greve. Ainda a dos estudantes não tocou o seu 
ultimo estadio, e já se annuncia a dos fumis
tas. E a par cl'esta, mirando a outro alvo, mas 
manifestando-se com identica violencia, eis 
outra grhe, bem mais surprehendente, por 
completamente inesperada: - a dos conse
lheiros de estado. 

Eis o que nos trouxe o negregado mez de 
maio, durante o qual o firmamento se apre
sentou tã.0 carregado, que nunca um astro só 
se \iu brilhar nas alturas. E quem ·abe se, 
ao regresso do bom tempo, os astronomos 
conseguirão ainda encontrar lá, brilhantes 
como sempre, as estrellas do snr. Conde de 
Burnay e do snr. Conselheiro .João Franco? 

Quem poderá dizel-o? Que, afinal de con
tas, pouco nos interessa. isso. Pouco ou quasi 
na.da se nos dá que o snr. J oào Franco go
verne d'esta ou d'aquella fórma.. Simples
mente, visto que sua excellencia representa 
hoje em Ponugal o Omnipotente, nós ousa
mos pedir-lhe que faça dictadura., que nos 
prenda o pensamento, que nos tire a liber
dade, - mas que mande o Inverno para Ti
mor, e nos restitua a Primavera! 



PERSONAGENS ILLUSTRES 

EDUl\RDO l\UGUSTO FERREIRF\ D/\ COSTI\ 

Existencia cortada em plena maturidade, 
perdeu nelle o paiz um dos seus filhos ruais 
prestimosos e dedica.do:s. Eduardo Augusto 
Ferreira da Costa era um indefessQ traba
lhador, possuía uma inLelligencia admiravel
mente equilibrada, e dispunha da intrepidez 
calma dos capitães a quem nenhuma conjun
tlU'a difficil desnorteia; a sua vida 
passada illuminav11.-se num largo e 
rutilo sulco de honradez, o seu ci
vismo era tão grande, tão puro e 
tão virtuosamente patriotico que to
dos o estimavam e respeitavam. 

Oriundo d'uma familia de mili
tares. valentes e honestos, J<,:duardo 
Costa obtivera, aos quarent11. e dois 
annos, o posto de tenente-coronel 
no corpo dos sen·iços do estado
maior. Se foi a antiguidade que o 
elevou até ahi, cada uma das suas 
graduações representava uma con
quista brilhante, depois de comba
tes renhidos, na lucta pela existen
cia. Os serviços da ::ma especialida
de em Portugal, antes de partir pela. 
primeira vez para Africa, foram im
portantíssimos e deixaram bem vin
culados no exercito quanlo valia o 
seu cerebro pujante. 

O qne elle realizou na campanha 
contra o Gungunhana mereceu-lhe 
o reconhecimento de todo o paiz. 
F oi a alma da columna expediciona
ria, e o labor a que se dedicou em 
Inhambane e Lourenço Marques, 
antes do inicio das hostilidades, si
gnifica um prodigioso nevrosismo 
no cumprimento do dever. Per-
correu todo o ten-itorio onde as nossas tropas 
manobraram mais tarde, traçou o plano da 
campanha, elaborou instrncções, preparou ba
ses de abastecimentos, foi simultaneamente a 

cabeça. dirigente e o braç·o executor. Assistiu 
ao combate cio )Jarracuene e foi um dos que 
com mais energia. e desprezando de todo a 
vida, concorren para expulsar os negros de 
dentro do quaclraclo e reorganí::>al-o. Em Cool
lela uma bala feriu-o na perna direita e no 
bombardeamento elo nl(nija('aze arriscou-se, a 

~l.\JOR l::Ol'.\ 1100 Cú:>T.\ 

$e os \'álna-; pronuncia->sem um retorno offen
siYo, a ser feito em posta~. 

Acceitou o cargo de governador do distri
cto de }lo~nmbique em 189G. Na. guelTa con-

* 
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tra os namarraes com mandava um pequeno tro
~·o de europeus, para castigar o gentio em 1\Io
napo. Nessa refrega sab:ou-o a elle e aos solda
dos que commanda.va o seu assombroso sangue 
frio e denodo, que a.ugmentava á medida que 
as difficuldades se multiplicavam. Na retirada 
de Calapute e do Ibrahimo foi um heroe. 

Passou depois da. vida accidentada. do 
é:tmpo e das contingencias das escaramuças 
para outra mais tranquilla, mas não menos 
trabalhosa e fertil. Serviu na Companhia de 
::.\foçambique, desempenhou o cargo de secre
tario geral da nossa colonia da costa oriental, 
governou interinamente essa nossa possessão, 
fez sentir a sua sensata gerencia na adminis-

tração de Benguella e por:fim assumiu o ele
""ªªº cargo de primeiro magistrado de Ango
la, onde a morte o arrebatou violentamente, 
inesperadamente, no dia 1 de maio, depois 
de ter tudo preparado para bater os cuama
tas, de lhe haver infüngido alguns revezes se
rios e de metter hombros a conjurar a crise 
economica que estiola a província. 

Foi uma existencia preenchida toda em 
favor da patria, a quem tudo sacrificou, e da 
familia, que encontrou nelle o mais extremoso 
chefe. Paz á sua alma, que, qualidades como 
as d'elle, não as ha para desperdiçar, e me
recem ser conservadas na memoria do nosso 
povo como relíquias sagradas. 

HENRIQUE MITCHELL DE Pf\1\/1\ COUCE.IRO 

Na pleiade de nnimos esforc;·ados que "Por
tugal tem canalisado para as colonias, um dos 

Capitão de ~1rlilhcria I11;:-;1111il:E Couc1·:11:0 

mais íntegros, dos mais estudiosos, dos que 
mais culto sentem pelo brio, pela honra do 

paiz, dos que mais creem no futuro 
e maior somma de amor votam á 
sua patria, é incontestavelmente 
fJenrique Couceiro. É uma alma an
tiga no corpo d'um fünccionario mo
derno, o caracter dum semideus da 
mithologia. grega encerrado na rija 
<'solida estructura d'um luctador da 
nctualidade. Não que elle seja um 
hercules na significação athletica da 
pala·na, mas porque é um forte no 
espírito, que nada torce, e nos mus
cnlos, que, chegado o momento, são 
como o aço do mais bem temperado. 

Recuar é um verbo que não en
tra no diccionario de Henrique Cou
ceiro; o perigo attrae-o como o sol 
um heliotropio. A sua existencia 
como official e como sertanejo é 
nma oàisseia repleta <le episodios 
homericos. A sua expedi~·ão ao Bihé 
em busca de Silva Porto e a cam
panha que depois se lhe seguiu: as 
operações na Africa Oriental, e no
meadamenle os combates do 1\Iar
racuene e de Magul; as numerosas 
commissões de caracter civil reali
zadas no interior de Angola: quinze 
annos de lide estrênua em prol da 
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sciencia, da honra militar, dos altos estudos 
geographicos e de viação, outorgaram a Hen
rique Couceiro uma aureola de justificada 
celebridade, a estima e a admiração dos seus 
compatriotas. 

:Não é só como militar e como explorador 
que o intrépido offi.0ial tem conquistado a 
posição culminante qne presentemente occu
pa. Outros meritos de ordem intellectual e 
outros recursos do seu cultíssimo cerebro o 
impuzeram á acção administrati·rn do governo. 
Henrique Couceiro é um escriptor primoro
so, o seu estylo reftecte o seu temperamento : 
é profundo e nobre, altivo e espontaneo, puro 
e desassombrado. Lê constantemente, e, orien
tando o seu espirito para o exame e resolu
ção dos complexos problemas coloniaes, pos
sua hoje um vasto caudal de conhecimentos 
preciosos para a gerencia superior <las nos
sas possessões ultramarinas. 

X umeou-o o poder executivo governador 
geral de Angola; vao substituir ali um ca
marada seu, muito habil e muito honesto, 
gne a morte roubou prematuramente áquella 
província, para a qual era uma esperança, e 
á metropole, que o contava no numero dos 
seus servidores mais dedicados. Henrique Cou
ceiro conhece muito bem a região que vao 
gerir, cruzou·a em todos os sentidos, devns
sou·lhe todos os mysterio:s. apalpou-lhe todas 
as necessidades, conheceu de perto, ali, us 
homen:s e as coisas. Intelligente, ponderado 
nas c:Íl'e;umstancias graYes, simultaneamente 
energico e reflectido, incapaz de transigir 
seja c:om v que for (1 ue repugne á sua consci
encia , ha de fazer um bom logar e deixar 
atrás de si um rasto vivo e perduravel da 
sua administração. 

-* ==================================--~..=:~~-o-

SERENATA 
Azns dni-me, nnjos elos ceus, 
0.1 de;,coi-m'n aos brnços meus . 

. J. P. RlllEIRO .Jl':<IOR. 

- ---7.i-E--

Acorda: á janella vem manso e de leve, 
Estatua de neve; teu roslo mostrar, 
Acorda, suspende teus sonhos infindos 
D'amor os mais lindos, e vem-me escutar. 

\'ai placida a noite, formosa d'encantos, 
F as ondas em prantos suspiram alli, 
\'em, deixa o teu leito de sedas e arminho 
E salta ao barquinho que espera por ti. 

Iremos, bem juntos, nas límpidas aguas 
Contar nossas maguas á espuma do mar, 
E assim embalada por sonhos infindos 
Os versos mais lindos eu te hei-de cantar. 

E tu, virgem languida, ao som desta lyra, 
Que geme e suspira quasi ebria d'amor, 
Teus olhos em pranto na lua fitando, 
Dirás murmurando: «.sou tua, cantor 1>. 

E a frouxo a alrn face vergando ao meu peito, 
Como ora em teu leito \"irás repousar, 
E assim embalada por sonhos infindos 
Os versos mais lindos eu te hei-de cantar. 

E a brisa heijando teus louros cabellos 
\"irá desprendê-los em raios de luz, 
E a lua passando, crê vér-te, sorrindo-se, 
üm anjo carpindo-se aos pés d'uma cruz. 

E eu ébrio d'amor, de ventura, de goso, 
Em l>rando repouso hei-de est'harpa afinar, 
E assim embalada 1;or sonhos infindos 
(.Is ,·ersos rnais lindos eu te hei-de cantar. 

Porlu, 25 de Outubro de 1862. 

!\rexmtbi:e ba @'.onceição. 



ACHETEURS D'ENFANTS 

Uma visita feita rapidamente a qualquer 
cidadesinha cheia de monumentos interessan
tíssimos, como Poitiers, acaba por nos hnçar 
exhanstos de todo sobre uma cadeira, um 
banco ou qualquer outro assento que nos ap
pareça devoluto, após cinco ou seis horas de 
marchas e contra marchas por t.odos os can
tos da cidade. 

Escusado será dizer, porém, que isto acon
tece particularmente aos que, para satisfaze
rem o seu desejo de 
aprender e saber, con
tam m11.is com uma boa 
vontade auxiliada por 
alguma força muscu
lar do que com as for
ças d'uma. algibeira 
modesta e magra. 

tel de Yille parisiense, d'onde em 92 sahiram 
as mais ·violentas moções contra a realeza e 
se preparou o advento da primeira republica, 
traz-me sempre á lembrança aquellas corpo
rações de cidadãos illustres que já antes de 
Oesar, e por isso mesmo antes do estabeleci
mento do regímen municipal romano no Oc
cidente da Europa, se reuniam nas Galias 
para deliberarem sobre os negocios que mais 
interessavam á communidade. 

Deviam, pois, estar 
alli alguns cerebros, 
tanto mais que, sobre 
o tympano da facha
da, se não erguia o 
supracitado mono de 
granito e nas bellas 
salas do rez-do-chão 
se continha um dos 
mais artísticos mu
zeus que se podem 
imaginar numa cida
desinha de 40:000 ha
bitantes. 

Assim me assentei 
eu pelo meio da tarde 
d'um dia d'Agosto de 
1906, sêcco e quenle 
como correu todo o 
verão d'aquelle anno, 
num dos bancos dope
queno .<;qum·e da Re

llOTl!L DE \'11,LE DE i'Ol'J'l&ll~ Não foi, porém, nes

publica, situado não longe da Praça d'Armas, 
o coração e o cerebro da famosa cidade do 
Poitou. 

Convem explicar a segunda d'aquellas qua
lificações. 

É que ua extremidade da. praça e fazendo 
face ao palacio da Prefeitura bastante afasta
do ao fundo da larga avenida de Yictor Hugo 
que d'ella irradia, erguia-se o elegante edifi
cio do Hotel de Yille, estylo Renascença. com 
o seu elevadíssimo torreão central - o cam

panile- e os paYilhõe~ lateraes, lembrando 
tudo o Hotel de Yille de Paris. 

E estes palacios, ou ellcs sejam a Domus 
municipalis <:oroada por um mono de granito, 
da qual nada sae que preste, ou o antigo Ho-

sa ordem d'idéas que 
se me occupou o espírito, ao sentar-me perto 
do monumento aos soldados poitevins sacrifi
cados pelo segundo imperio na desastrosa 
campanha de 70-71. Esse monumento, com o 
seu commoYente bronze - um soldado ferido, 
agonisando sobre um canhão desmontado e 
deixando resvalar a espingarda já inutil para 
a defesa da patria.-, podia dirigir-m'o para os 
e;a.mpos da historia onde a dureza dos factos 
tantas vezes o acabrunha e esmaga: podia 
e,•ocar-me conhecimentos que já levava ao su
bir a pequena collina ( 145m) que se coroa com 
a nobre cidade de Poitiers, dominando exten'.
sas planícies fartamente regadas por alguns 
rios, depois de a terem cingido completamente 
por um annel crystallino. l\Ias, em quanto des-
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cançava, entretive-me apenas a dar balanço 
aos meus novos conhecimentos, a lançar con
tas ao que adquirira talvez em seis horas de 
passeio através da cidade. 

Detivera-me por bastante tempo no mu
zeu de Bellas Artes do Hotel de Ville. Era, 
como fica dito, uma apreciavel collecção de 
pinturas dos bons mestres classicos e tambem 
dos modernos, especialmente francezes, assim 
como a d'alguns obje<'tos d'archeologia, bem 
naturaes numa terra com um passado histo
rico tão importante, denotando tudo aquillo 
que a municipalidade de Poitiers não tem um 
mono de pedra a pesar-lhe em cima. 

Conservo ainda na memoria um dos bellos 
quadros da escola. moderna franceza, e que alli 
se póde admirar. É o CEdipo e Antigone, de 
Leon Bonnat, um pintor do qual algumas das 
telas primorosas de côr e naturalidade figu
ram naquelle thesouro artistico chamado o 
muzeu de Luxemburgo, em Paris. Talvez por
que as admiraveis creações do theatro grego 
me impressionassem devéras, mormente de
pois que os artistas da Comédie me revelaram, 
a bem dizer, a sublimidade da sua belleza, a 
maneira pela qual Bonnat traduz na tela o 
vulto adoravel d'essa rapariga que personi
fica em toda a sua pureza e a piedade filial 
e fraterna, essa Antigone e esse CEdipo que 
o genio de Sophocles illuminou de sempiterna 
luz, prenderam-me por bastaute tempo na ga
leria do Hotel de Ville. Que deliciosa figura, 
a d'aquella donzella que sacrifica a sua juven
tude e as mais santas mas ainda ignotas ale
grias do seu sexo - o amor e a maternidade 
- aos piedosos sentimentos, levados ao he
roísmo, que a fortalecem na conducçã.o do 
velho cego através das solidões da Attica, 
elle esmagado pelo pezo da desdita, ella en
grandecida pelo desempenho da sua missão 
sublime ! 

Alli, num banco do pequenino square, as 
copadas arvores que o sombreavam afigura
vam-se-me os cedros e carvalhos do bosque 
sagrado das Eumenides, e as sombras d'aquelle 
recinto onde brincavam creanças, pareciam-me 
batidas por torrentes de luz d' infinita doçura 
que irradiava dos olhos da formosíssima An
tigone. 

Imaginações de quem não tem muito que 
fazer, se bem que, recapitulando as minhas 
impressões do dia, os variadissimos monumen
tos architectonicos de que Poitiers se póde 

orgulhar davam-me assumpto 
para largas reflexões. 

O gothico, o romanico e a 
Renascença tinham a.ili admi
ra.veis specimens, bastando 
citar no primeiro a cathedral 
(em reparaçã.o ), no segundo 
a celebre egreja de Notre
Dame-la.-Grande, e no tercei

!110:0.'VMEJ>"TO DOS SOLDADOS DB \'IE:O.~A 

ro di:fferentes 
casas particu
lares ou publi
cas como o ho
tel Gaillard e o 
Prebostado. 

As grandes 
cathedraes go
thicas são todas 
mais ou menos 
parecidas, pro
duzem todas a 

mesma impressão mystica, à qual não é estra
nho, sem duvida, o esguio das fórmas, o tene
broso dos recantos a que mal chega a clarida
de do dia coada pelos vidros polychromicos, 
a elevação extraordinaria das abobadas de 
nervuras, suspensas de tenues columnas. 
Teem por toda a parte a frieza do dogma e a 
expressão anhelante da edade medi.eva que as 
produziu. Esta de S. Pedro, offerecia uma 
particularidade curiosa : a de parecer muito 
maior do que realmente é. Fôra uma intenção 
do architecto, como se julgasse necessaria ain
da mais esta illusão para o espírito fraco dos 
fieis que transpõem os umbraes do templo, 
convictos de que por alli entram na immen
sidade dos ceus. 

É sabido que em perspectiva duas linhas 
ou dous planos parallelos offerecem a appa
rencia de linhas ou planos concorrentes, quan
do o ponto de vista se acha entre elles, na 
extremidade, obtendo-se assim um effeito de 
alongamento extraordinario, como se observa 
em ruas bem alinhadas e compridas cujas en
tradas ficam d'este modo apparentemente re-
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duzidas, ou ainda em largos corredores ou nos 
renques d'arvores d 'uma avenida bem traça
da, sempre á primeira vista mais longa do 
que na realidade é. O architecto de S. P edro 
diminuiu mais d'um metro á largura das na
ves até á. proximidade do côro, como verifi
quei, tendo tambem para o effeito diminuido 
a altura da aboba-
da, o que não veri
fiquei, é claro. 

Mais estranho 
é, porém, passar 
d 'nm monumento 
de puro ogival pa
ra outro de estylo 
romanico. Deixam
se as fórmas esvel
tas, o arrojo das 
construcções appa
rentemente insta.
veis, as delicade
zas dos motivos de
corativos as mais 
das vezes perdidos 
na sombra, o arco 

HOTEL GAl.LL.U!D 

quebrado ou ogiva, pelo arco pleno, pela so
briedade ornamental, pela solidez real e ap
parente da fabrica, pela fórma talvez um pou
co massiça e pezada do exterior. 

Mas que bello êxemplar aquelle de No
tre-Dame-la-Grande, tão parecido com a ca
thedral d'Angonlême, mesmo com os seus 
torreões e cupulas bysantinos de tectos im
bricados! Tudo alli é sincero e simples como 
a alma do architecto, talvez fradesco, que de
lineou a egreja. Não ha illusões; o artificio é 
banido da construcção, não o artificio na ver
dadeira acepção da palavra, porque esse lá 
está na esculptura burilada dos ornatos de 
que sobriamente foram decoradas algumas par
tes do monumento, mas o artificio-fingimento, 
o intuito de illudir, como fez o architecto da 
cathedral de S. Pedro. 

Lembremo-nos que a propagação do es
tylo romanico pela Europa foi devida aos cis
tercienses, e que S. Bernardo, o fundador da 
ordem, era uma almn. pura e simples que pro
curou imprimir aos monumentos erguidos ao 
culto divino o caracter de solidez e pureza 

que tinha a sua fé. Mas depois, na evolução 
da arte como na evolução religiosa., tudo foi 
mudando de aspecto. As fórmas pezadas e 
sombrias a.ttenuaram-se e como que se illu
minaram de nova luz : o romanico cedeu ao 
gothico e este á renascença. 

Essa mesma França que gerára ou desen
volvera os dons estylos caracteristicos da Eda
de-media, cobria-se agora de monumentos ar
chitectonicos publicos ou particulares em que 
se humanisa o culto divino e se divinisa o 
culto do bello. 

Poitiers, se não tinha um pala.cio real de 
Blois a testemunhar que lhe não fôra estranho 
o movimento artístico tão fortemente impul
sionado no seculo xvr por Francisco 1, apre
sentava-me varios edifi.cios da época e com a 
característica do estylo, a croisée das janellas, 
dando a essas amplíssimas aberturas por onde 
o ar e a luz, vida da natureza, iam alegrar a 
vida dos inquilinos, um aspecto tra.nquillisa
dor de solidez e estabilidade. 

O hotel Gaillard, não longe do palacio 
municipal, recordava-me essa maravilha da 
Renascença franceza bem conhecida de todos 
com o nome de Castello de Blois. Lá estava 
a mesma caixa da escada helicoidal em pavi
lhão saliente, vazada d'alto a baixo por uma 
serie de janellas obliquas, naquelle precedidas 
por admiraveis balcões, neste, porém, muito 
simplificados porque a bolsa d'um rico bur
guez engordada com os lucros do commercio 
não é ainda assim como a d'um monarcha, 
abarrotada com os dinheiros do seu povo, san
gue dos vassallos, (Samuel, cap. vm). 

O pala.cio do Prebostado, que fôra egual
mente uma residencia particular antes de ser 
occupado por aquelles celebres magistrados 
fra.ncezes, em cujo numero não figura por 
certo alli o do glorioso Etienne Marcel, o pri
meiro que tentou estabelecer o governo do 
povo pelo povo, é tambem um curioso edificio 
da. Renascença. com os seus lindos frontões 
sobre as janellas, ladeadas por torreões cylin
dricos de tectos pyramidaes. 

Assim proseguiria no exame in mente dó 
que já tinha visto até então em Poitiers, quan
do o encosto do banco em que estava sentado 
passou a servir de barra fixa para exercicios 
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gymnasticos d'uma galante pequerrucba de 4 
ou 5 annos, muito diver tida, segundo parecia, 
com o trabalho de furar por trás do banco e 
vir empoleirar-se naquelle encosto. Era mi
gnonne e insinuante a pequena Henriette, com 
os cabellos alourados, a tez alvissima e os 
seus olhos azues de g&.uleza.; não tinha esse ar 
b1·avio d'algumas creanças d'outros paizes e 
por isso e mesmo pela necessidade que sente, 
quem anda só por esse mundo, de conversar 
de quando em quando, com alguem sem ser 
com os seus botões, em breve esta.
vamos nas melhores relações que se 
possam imaginar. 

Mamã, não a podendo aturar em 
casa, mandara-a brincar alli para 
aquelle jardim que lhe ficava á porta. 

Pelos modos Henriette era tra
quinas e uma doida; já uaquella 
manhã tinha rebolado pela escada 
abaixo, assustando enormemente a 
mãesinha. :Mas não fôra nada . . E 
mostrava-me uma negra que fizera 
numa perua e lhe punha a lividez 
da sua mancha na alvura da cutis 
infantil. A cada objecção que lhe 
fazia, a cada conselho que pater
nalmente lhe dava era um tagarel
lar só comparavel á. chilreada dos 
pardaes provocada pela dos outros. 

perpassasse de novo deante dos seus lindos 
olhos. 

O acheteur d'enfanf.o;, o compra-chicos, que 
Victor H ugo tão terrificamente descreveu no 
Homme qui rit, era pois uma realidade? ! 

Henr iette vira·o. Experimentara todo o 
horror que elle deve produzir nas almas pue
ris. E m vão procuraria socegá-la. 

A acção destruidora d'estas lendas pavo
rosas manifestava-se-me bem claramente na 
gentil pequerrucha, a quem a mãe, a bonne, 

ou quem quer que acompanhava o 
desenvolvimento d'aquelle espirito 
infantil, a sua eclosão para a luz, 
para as for tes virtudes que é neces
sario ter na vida., ia enchendo de 
temor, dos chimericos receios de 
papôes e outros phantasmas por 
igual nocivos. 

Ella já não poderia ser uma 
J oanna Hachet.te, uma Carlota Cor
day, uma Pucelle d'Orleans; pode
ria ser uma Soubeyrous para as vi
zões mysticas de Virgens sorriden
tes, para o histerismo de Lourdes 
ou de La Salette. 

De repente a pequena que nesse 
momento estava sentada no encosto, 

HOTEL DO PREBOSTADO 

Aquelle terror semeado no espi
rito da creança tinha de ser o ca
minho para os chimericos terrores 
das causas do inferno e outros re
galos da vida eterna, como lhe en
sinariam depois as boas -'IOeu1·s e 

tomou um aspecto grave, emmudeceu, escoou
se pelo espaço existente entre o assento e o 
espaldar do banco, e desappareceu. 

Que mosca lhe morderia? 
Fiquei a pensar na singularidade d'aquella 

despedida tanto á frauceza, qnando, passados 
momentos, num portal d'uma casa proxima, 
vi reapparecer a pequena que relanceou um 
olhar indagador para todos os lados, antes de 
vir novamente para junto de mim. 

- Que te aconteceu, Henriette? P orque 
fugiste d'aqui ainda agora? - perguntei-lhe 
affectuosamente. 

- ·P ois não viu ? ! Era elle, o achatezu· d'en
fa nts ! 

E dizia-o com ar apavorado e mysterio
so, chegando-se para mim, como se o P apão 

mais delegados da Companhia. 
- Olhe, elle ahi vem, elle ahi vem! - disse 

surdamente a pequena, dando-me com o co
tovello. 

Olhei para a rua que ladeava o squm·e. 
Um pobre velho, mendigo, talvez, bastante 

andrajoso e tropego, com um sacco de linha
gem ao hombro e apegado a um cajado, se
guia pela valeta. 

Occorreu-me a idéa de o chamar, dar-lhe 
alguns sou.-; e fazê-lo conversar um pouco 
comnosco, aproximar aquelle crepusculo triste 
d'aquella aurora ridente, desfazer no espirito 
da creança as sombras do terror com aquella 
sombra da vida, aproximação d' onde por certo 
iriam irradiar alegrias ; porque a velhice e a 
infancia, os dous polos da vida, attrahem-se 
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como as forças naturaes emanadas dos dous 
polos oppostos d'um magnete; porque a alma 
d'um velho e a d'uma creança fundem-se, li
gam-se muitas vezes numa unica, como o per
fume de duas fiôres no mesmo ramilhete. 

Dissipar-se-hia assim o terror lançado nas 
almas infantis tanto em França, via-o, como 
em outros paizes menos cultos, pelos que li
dam com as creanças nos seus primeiros an
nos, numa quadra em que esses espiritos teem 
como que a plasticidade da argilla para se 
amoldarem ás mais abstrusas concepções? 

Creio que não. 
Aquillo fica exactamente como todos os 

defeitos do berço: acompanhará a victima 
até á cova. 

Vão procurar o motivo por que tantas 
pessoas adultas se acham mal na escuridão e 
no ermo, e vê-los-hão povoados das iude:fini
das visões da infancia. 

O -Deus a ralhar - da credula meninice 
conserva quasi a mesma beneflca entonação 
ainda depois que a Physica ensina a natureza 

~'~ 

e a causa d'esses ruidosos phenomenos ele
ctricos. 

O Papão, o homem do sacco, o comp1·a
ninos, aquelle achekur d'infants do square da 
Republica, em Poitiers, devia ser sempre pa
voroso, embora eu mostrasse a Henriette que 
dentro do sacco terrivel não havia senão al
guma codea resequida, no coração do velho 
mendigo senão os ternos sentimentos que a 
velhice tem para a infancia, e na sua alma os 
pallidos sorrisos d'uma vida que se :finava na 
indigencia. 

Era, comtudo, meu intento fazê-lo. 
A pequena, porém, tomada do primitivo 

terror, largou numa carreira douda para casa, 
em cujo portal desappareceu. 

E não a tornei a vêr. 

(Do livro inedito Em casa e por fóra.) 

FRANCISCO BRAGA. 

==============:-=::=----====-:---:~--=-=--~ -'o=.::============--======================;::::= 

O SARAMPO 

Após a grippe, eis que outra epidemia nos 
apparece, ameaçando a saud~ dos nossos filhos: 

O sarampo, que tem grassado intensamente de 
ha um mez a esta parte. 

O sarampo é uma febre eruptiva, C'aracte

risada pela apparição de um exantbema, que 
dispensa descripção, tão trivial e conhecido 
elle é. 

E, por isso mesmo que elle é frequente, e 
lavra no paiz endemicameote, sendo rara a 

creança que escapa ao seu ataque, acontece 
que a grande maioria do publico chega quasi a 

julgar que a in,asão sarampora constitue parte 
integrante e fatal da evolução das pl"imeiras 
edades. Ainda mais: Muita gente imagina que 

o sarampo é uma doença essencialmente beni
gna, tão pouco importante que não merece as 

honras de um tratamento medico. 

E' um erro, e grave. Porque se, em regra 

geral, o sarampo evolue benignamente, épocas 
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ba em que elle se apresenta sob uma fórma 

mortifera, arrastando complicações que não raro 

acabam por roubar o pequeno doente ao amor 

dos seus. 

E' de uso di\'idir a e'·olução do sarampo 

em quatro periodc.c1. 

No t.o -incubação- que dura uma se

mana, 6 raro que quaesquer symptornas patbo

logicos chamem a attenção, se bem que por 

vezes acontece que já neste periodo se nota 

uma certa elevação de temperatura. Acontece 

ainda frequentemente encontrar-se, rebuscando 

bem, na bocca do doente uma subefaçào espe

cial, que ó um bello signal de diagnostico pre

coce. 

No 2.0 periodo - im:asão- estabelece-se a 

inflammação catarrbal das mucosas do aparelho 

respiratorio e dos olhos, traduzindo-se por tosse, 

rouquidão, e conjunctivite. A temperatura ele

va-se, e por vezes os ganglios do pescoço tu
mefãzem-se. 

Ao fim de 3 a 4 dias entra-se no 3.0 perío

do, chamado da - rrupção. E' então que o 

exantberoa apparece, começando pela face, in

vadindo em seguida o pescoço, o tronco e os 

membros. 

Por ultimo, o erythema entra de attenuar

se, a tosse torna-se menos freq UE' o te e mais li

vre, e a pelle começa a descarnar, em g ranu

lações miudas, que lembram o pó de enxofre. 

E' o do período 4.0 desr:arnação - que põe 

termo á evolução da doença. 

• 

Se o sarampo evolucionou benignamente, se 

do lado do aparelho respiratorio não houve mo

dificações alarmantes, se a temperatura se não 

ele,·ou demasiado, nesse caso bastará agasalhar 

bem o doente, dando-lhe a beber tisanas casei

ras estimulantes, taes como o chá de laranjeira, 

borragem, ou tilia, bem quentes. Mas diga-se 

desde já que por agasalhar o doente se não en

tende a pratica tão usual e tão mal entendida 

de calafetar portas e janellas, na ideia de que 

o ar renovado obsta á erupção do sarampo. Pelo 

contrario, o doente deve ser collocado num 

quarto vasto e bem arejado. A unica precaução 

a tomar ó que C'ol'l'entes de ar muito frio não 

incidam sobre o leito. 

Se, aiuda assim, se uotar que a erupção se 

estabelece morosamente, convem auxiliai-a com 

a seguinte pon,:ão: 

Acetalo de amoniaco 
Xarope de lolu } -
Xarope de capillaria aa. 
Agua de Lília . . . . . 

10 gramas 
30 .. 

100 .. 

Ás colheres de sopa, de 2 em 2 horas. 

Depois d'isto, 6 preciso vigiar cuidadosa

mente a marcha da doen~a. Se a sua e\'olução 

se \·ae fazendo segundo o typo normal, tornam

se desnel'essarios mais medicamentos. 

Oonvem comtudo não esquecer que ha sa

rampos anomalos, entre os qnaes se reveste de 

especial gravidade o hemorrhagico, caracterisado 

pela apparição de mitncbas escuras e pela ten

dencia para as hemorrhagias; e ainda que varias 

complicações podem surgir, como sejam a bron

chite, a pneumonia, a enterite, a gangrena da 

boca, e - a peor de todas, tantas Yezes asso

ciada ao sarampo - o gnrrotilho. 

Para C'asos d'estes não se podem dar conse

lhos geraes, \isto que o tratamento terá de •a

riar de acordo com o desenrolar do cortejo srm

ptomatico. A partir d'este momento impõe-se a 

presença do facultatiYO. 

Dr. Looch. 
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GAZETILHA 

II 

Quem disser que vou indo menos mal 
não me faz, afinal, grande favor, 

Com um grande monoculo apontado 
ao povo inferior, que vae passando, 

mas é bom que me chamem Escriptor 
visto que boto versos num jornal. 

hei de sorrir tambem, de quando em quando 
com um sorriso pifio e safado. 

E vou ter pose a menos de real, 
e vou pedir, ao nosso Dlrector, 
um vidro para o olho: tal e qual 
como um ginja, um artista ou um doutor. 

Quero ter um duello simulado 
e tipolas esquivas galopando, 
e com actas, pistolas e um bando 
de pessoal ridículo e encravado. 

Eu quero abalançar-me a sacrificios, 
ser um martyr metlido na baralha, 
eu quero perder noites e ter vícios. 

Hei de ir, com ar valente e temerarlo, 
correr da sorte aos saltos e baldões, 
entregar-me ao destino tolo e vario, 

e, com o corpo livre de arranhões, Vou desancar os nullos e a gentalha, 
vou fingir um talento d'artificios, 
vou mostrar como o phosphoro trabalha. 

hei de estender a mão ao adversario, 
pedindo que me empreste dez tostões. 

III 

Quero ter nome, quero ser um alho 
no mundo do intellecto e da gazeta, 
não dar satisfações, levar galheta 
que me ponha esta cara num frangalho. 

Ter nome! Levar doses de chanfalho 
mas largando, ao povinho, muita treta : 
ir p'ra Timor, levar uma grilheta 
contente como um gato com chocalho. 

Um dia uma querella há de chegar, 
(pagodinho de que eu roe não despeço) 
mas a desillusão é de escachar : 

Dinheirinho não ha, que sou de gesso, 
e o Gabinete ~egro ha de gramar 
com as custas e sellos do processo. 

Maio, 1907. 

SIMPLORIO. 
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O JOÃO PEQUENINO 

Era nma Yez um lenhador que tinha sete 
filhos pequeninos; o mais noYo de sete annos 
incompletos e o mais volho ainda não contava 
dez. A fortuna nunca lhes entrára em casa e o 
pobre lenhador não ganha"ª o sufficiente para 
a subsistenria de tão numerosa familia, tanto 
ruais que nenhum dos filhos o poclia ajudar 
ainda. 

Um dos rapazitos, o mais calado de torlos e 
toda via o mais esperto, tão pequeno, tão peque
no, que lhe puzeram o nome de João Peque
nino, era o bode-expiatorio das iras dos paes, 
que não podiam ,·er <:om bons olhos o eterno 
silencio em que elle se abysmarn. 

Ora como houvesse um anno de uma tão 
grande carestia que os mais ricos se Yiram obri
gados a ir de porta em porta pedir um pedaço 
de pão para matar a fome, um dia que os filhos 
já estarnm deitados, o lenhador disse á mulher: 

- Bem "ês, minha bõa )faria, que não po
dêmos por mais tempo sustentar os nossos filhos, 
e resolvi abandonai-os na floresta, antes que a 
fome os torture e eu seja obrigado a assistir ao 
doloroso espectaculo da sua morte. E depois -
quem sabe ·? - Deus 6 pae e tah·ez haja uma 
alma bem faseja que lhes dé agazalho e pão. 

A mãe não queria consentir, mas romo o 
marido lhe fizesse vêr a roiseria em que esta
vam e a morte que irremediavelmeute esperava 
as seto creanças, concordou com um suspiro e 
toda a noite chorou. 

O João Pequenino, que tinha ouvido o dia-

logo e condido atrás d'uma grande arca, não 
pôs olho toda a santa noite, a pensar no caso, e 
mal nasceu o sol, levantou-se, foi á beira d'um 
regato q ne corria proxi mo da casa, e enchendo 
os bolsos de seixos, •oltou a metter-se na cama. 
D'ahi a ponco o pae fêl-os erguer e seguido 
pela mulher, que mal podia esconder o pranto, 
levou-os para o mais denso da floresta, pôz-se 
a rachar len ha emquanto que os filhos iam e 

Agan·a um pelo cacharo . .. 

vinham, occupados a. apanhar pinhas para o 
fogão. Vendo-os entretidos, o rachador de lenha 
fez signal á mulher e afastaram- s~ insensivel
mente, sem que os filhos dessem f6 de ta.1. :Ual 



72 ARGUS 

os pequenos se viram abandouados, desatáram 
a gritar com toda· as forças e o João Peqne
nino deixou-os chorar á vontade. na certeza de 
saber o caminho para casa, pois fõra semeando 
na ida para o bosque os seixos que lhe enchiam 
as algibeiras. D'ahi a pouco o João Pequenino 
tranquillisou-os rlizendo-lhes que os ia levar 
immediatamente para. casa, e assim foi: Era 
lusco-fusco q uaurlo esta varo ao pé rio ,,elho ca
sebre rio lcn harlor. 

- Ni'io entremos, rlisse elle entào. E' melhor 
esperar aqui e escutar o q ue os nossos paes di
zem! 

Ora estes, mal tinham chegado a casa 
quando veio o creado d' um fidalgo proximo 
trazer-lhes ela parte ri o seu senhor rlez escudos 
que ha muito rle,·ia e que os desgraçados já ti
nham perdirlo a esperança rle reha,·er; como 
já ha muito tempo não sabiam o que era comôr, 

....____ 

,.. , . . . 
~ 

Joclo Peguenitio api·oveitando o somno do Papão 
roubou-lhes as botas de sete leguas 

o lenhador mandou comprar carne que cbeganL 
para dez e dórnm um alegrão ao estomago. 

Quando saciados, disse a mulber ao marido: 
- J..i de nós 1 Onde estarão agora os pequeni
tos? Cheios de fome e de frio, emquanto que 
nós tômos com que matar a fome durante mui
tos dias 1 Meus pobres filhos ! O que será feito 
d 'elles? Quem sabe se morreriam de frio e 
fome, ou de,'orados pelos lobos ! 

Pronunciou estas palavras em voz tão alta 
que os pequenos ouviram e abrindo a porta fo-

ram cahir nos braços dos paes que choravam 
de alegria, exclamando : 

-Aqui estamos! Aqui estamos! 
Foi tilo grande o contentamento d'aquella. 

pobre gente que, dentro em bre•e, os dez escu
dos desappareceram e a miseria batendo outra 
''ez á porta, resol ,·eram de novo abandonar os 
filhos no bosque, mas tão longe qne nunca mais 
pudessem voltar. João Pequenino, que desde a 
primeira tentativa ele abandono, unn('a mais 
adormecôrn socegarlo, arlivinhou o intento e de 
madrngada tentou sahi r, para encher de novo 
os bolsos com os seixos brancos do regato. 
D'esta feitn, a porta estava fechada á chave e o 
nosso J oão tovo rio perder a esperança. Ao al
moço porém, dando a mãe a cada um , um pe
daço de boroa secca, lembrou-se elle de ir espa
lhandu migalhil:> de pi'lo que lhe indicassem o 
caminho, na ,·olta. Os paes entiio embreuharam-se 
<'om os pequenúS no mais espesso da floresta e 
trataram <le fugir por um caminho de cabras 
que alli existia. 

O .J oão Pequenrno não se afiligiu, na mira 
de se~ui r o rnminho indicado pelas migalhas 
de pão qne fõt-ct semMndo. Infelizmente as suas 
esperanc;a~ morreram dentro em pouco. porque, 
por maic; que procuras e, não eneon tron uma 
só migidha; os passarinhos tinham-as levado. 

Tristes c·omo a morte puzeram-se a caminho, 
cheios do fqmo e a tiritar com frio e como 
vissem ao longo uma luzinha, foram andando, 
andando ató darem c·om <l casa. Bateram á porta. 

- Trn:1. truz l 
- Quem 6 ~ perguntou dentro nrna voz de 

mulhel'. 
- Sete <:r<'anças pcl'didas na flol'esta e que 

pedem agazalho ató ámanhã. 
A mulher abriu a porta e \'endo os pequeni

tos, pôz-se a <'horar e a dizer : 
- Ai mens meninos , que SQrte a v-essa ! .A. 

que porta viésteis bater! Não sabeis que nesta 
casa mora um papão que come todos os meninos 
que encontra na floresta'? 

- Valha· nos Deus! respondeu João Peque
nino, tremendo de môdo. Deixe-nos ficar até 
ámanhã ahi num cantinho, que nós prommettê
mos sahir cedo d'aqni. E se o tal senhor papão 
nos comer, paciencia 1 ~a floresta tambem os 
lobos nos devora,·am e eu tenho fé que se a 

... 
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senhora lhe pedir muito, elle terá piedade de 
nós! 

.A mulhe1· do Papão, commovida, deixou-os 
entrar, e depois de lhes matar a fome ia tratar 
de os deitar, quando batem á porta. Afilicta, por 
que era o papão, escondeu-os debaixo da cama 
P foi abrir a porta. Mal entrou, o patife soltou 
um grito de alegria.: 

- Hein 1 Cheira-me a carne fresca! 
-Naturalmente 6 aquella vitela que está a 

assar no espôto ! 
-Não! E' cheiro a carne humana! Não me 

enganas, minha flõr ! Dizendo estas palavras foi 
dil'eito á cama e tirou paro. fora os sete peque
uos, aterrorisados. Que te disse eu, minha men
tirosa? O meu nariz não me engana! Agarrou 
um pelo cachaço, emquanto que o João Peque
nino e os outros cinco, implora,·am piedade em 
altos gritos, e empunhando uma. grande faca, ia 
dar cabo do desgraçado, quando a mulher lhe 
diz : 

- Que queres fazer, homem? Julgas qne es
tou para cosinhar a esta hora? Era o que me 
falta,·a ! Deixa isso para o almoc;o e prometto 
g-uizal-os com ervilhas, como tu gostas ! 

Para agora tens alli trcs carneiros, duas vi
tellas e um pôrco, e isso basta! 

O Papão reflectin e acabou por concordar. 
- Vai deitai-os e ámanhã falaremos. Foi o 
que a mulher qniz ouvir. 

Agarrou nos pequenos e foi deitai-os no 
quarto, uma enorme sala onde numa cama 
dormiam as sete filhas do Papão. 

- Ató árnanhà, queridinhos, disse ella ao 
deixai-os. Dormi bem, que 6 esta a vossa ulti
ma noite. Eu bem vos não queria dar agazalho, 
a culpa 6 ''ossa. :N"ão tardará muito que o Pa
pão vos degole. 

Apenas sahira, João Pequenino Yendo a 
situação em que se encontravam e reparando 
que as filhas oo Papão tinham na cabeça, todas 
ellas, uma pequena corôa d'oiro, teve uma ideia 
que lhe pareceu salvadôra. Rapido como o re
lampago, arrancou-lhes a coroa e depois de as 
collocar na cabe<'ª dos irmãos, metteu-se na 
cama e adormeceu tranquillamente. Eram dnas 
horas da manhã quando o Papão, meio embria
gado, entrou no quarto, armado de um enorme 
alfauge e como estavii escuro e os vapôres do 

- -------
vinho lhe tun·assem a vista, dirigiu-se camba
leando para a cama onde os rapazitos dormiam 
a somno solto. Com receio de um engano que 
neste caso lhe seria fatal, o Papão estendeu a 
mão e encontrou as coroas que o João Peque
nino roubára ás filhas d'aquelle mau homero. 

- Demon io ! exclamou elle. Ia-a fazendo bo
nita, sim senhor! Degolava as minhas filhas e 
os outros ficavam a rir-se ! 

E cada ,·ez mais <>nfurecido, encaminhou-se 
para o leito <las proprias filhas e resmungando 
uma pragii, d'um golpe decepou a cabeça das 
sete raparigas. Depois, muito contente do crime 
que praticára, foi deitar-se de novo. 

Apenas o nosso João Pequenino, que des
pertára com a entrada do Papão, acordou, 
chamou os irmãos, e som esperar que o dia rom
pêsse, saltaram pela janella para o jardim, esca
puliram-se por entre as grades e deitáram a 
corrêr des<>spern<lame11 te. 

• 
Quando o 1.-'apão de pertou e, diriginoo-se ao 

quarto, <leparon com as filhas degoladas por suas 
proprias mãos, quasi que enlouqueceu. 

-Patifes! Tratantes! ~liseraveis ! rugiu elle 
arrancando n m punhado <lo cabellos. E voltan
do-se para a mulher, que, para a enorme dõr 
que a desperlaça,·a, .:;é enc·outrava allirio nas la
grimas, pediu rom umu. ,·or. que mais parecia 
um trovão: 

- As minhas botas do sete leguas, depres
sa! Quero apanhar esses mariolas! 

Mal calçou as botas, põz-se a caminho, e de
pois de mnito andar, cheio de fadiga (porque as 
botas de sete leguas cançam extraordinariameu
te) foi sentar-se num rochedo e alli adormeceu. 

Ora numa couca,·idade d'esse rochedo esta•a 
escondido o nosso João Pequenino e os seus 
seis irmãos: e mal o Papão adormeceu, o esperto 
rapazito, fazendo das tripas coração, disse a.os 
outros: 

- Ide-vos embora. Segui este caminho que 
vae dar a casa do nos-o i>ae, que eu lá irei ter 
comvõsco dentro em breve. 

ó~ l'equeuos, pó ante pó, para que o Papão 
não accordasse, abandonáram o irmão e este, 
depois de pedir a Nosso Senhor coragem, tirot1 



74 ARGUS 

muito devagarinho as botas de sete leguas que 
o feiticeiro trazia e, calc;ando-as, em dois passos 
encontrou-se á porta da casa do Papão. 

- Yosso marido, disse elle á mulher do fei-

- --~ -~;··-

Jo{lo Pequenino tia có1·te, entre fidalgos 

ticeiro, está em perigo, porque foi assaltado no 
caminho por uma quadrilha de ladrões que ju
raram matai-o se elle lhes n:'io desse todo o oiro 
que possuía. 

So instante em que elles lhe diziam isto, o 

,·osso marido \'iu-me e, dando-me as suas botas 
de sete leguas, encarregou-me d'este recado. 

.A. pobre mulher, lavada em lagrimas, foi 
buscar dentro todo o dinheiro que o Papão pos
suía e entregou-o ao nosso João Pequenino, sem 
hesitar. Então o heroe do nosso conto, dirigiu-se 
todo contente para a casa paterna, onde foi rece
bido festimmente polos paes que, desde o dia 
do abandono não faziam senão chorar. 

Com o dinheiro do Papão mandou construir 
nma casa. longe d'alli e sempre com os pés met
tidos nas botas de sete leguas, offereceu os seus 
serviços ao rei como coneio, ganhando dentro 
em pour,os annos uma for tuna, graças ás suas 
botas maravilhosas, que Jbe permittiam fazer ca
minhadas enormes num minuto. 

Em conclusão: Joi'lo Pequenino foi feliz e 
como num dia de batalha salvasse o exercito 
d'uma derrota inevitavel, preYenindo-o em dois 
segundos do inimigo que encontrára a Yinte le
guas d'alli, foi condecorado, nomeado moc;o 
fidalgo e veio mais tarde a casar-se - dizem 
- com uma princeza que o fez muito feliz e 
muitas vezes pae. 

Mf\NEIRf\S DE 'VÊR 
AS RECLAMAÇOES DOS ESTUDANTES 

Apesar da tardia promulgação do subtil de· 
ereto de 22 de maio, a attiturle dos academicos 
portnguezes, mantem-se inalteravel. 

Briosa classe . .Animada pelo nobre senti
mento da mais perfeita solirlariedade, conserva
se firme o serena na sua resoluc;ão, pedindo 
absoh·i<,•ilo das penas impostas a sete dos seus 
companheiros rle trabalhos escolares, e recla
mando contra as ur('hail'as fórmas d'ensino que 
ainrla prenilecem na lJn1versirlade. O seu pedido 
é attcndh·cl, a sua reclama~·ão é justíssima. 

Almas aquecidas e esclarecidas aos clarões 
arrlentes da liberdade e da scieocia, corações 
generosos, nos quaes estuam frementes os com
mettimentos e dediea~·ões mais ale,·autadas, os 
academicos, são no rueio ela nossa enorme dera-

dencia política o pusillanimidade ci vica, os sin
ceros e fervorosos apostolos dtt ideia nova. 

TodaYia, como seriam para nós grandemente 
sympathicas e venc:rnndas as suas exigencias 
sobre ensino, se ellas abrangessem alguma coisa 
mais do que a restricta instinc;ão dos byzantinis
mos universitarios? ! 

}:esta edade, em que se proclamam as gran
des rE>i.,,indicações e num paiz onde se restringe 
o rrnmero de padnrias e SE' faculta larga expan
çllo ao estabelecimento das tavernas, o ensino, 
tal como se acha organisado na sua ministração, 
impede d'nma maneira brutal o desern-olvimento 
e apro.,,eitamento das condições intellectuaes de 
cada um. 

As leis que regulam a distribuição da ins-
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trurção, separam <listinr tamente em duas, as 
rlasses da soC'ieda<le - sabios e ignorantes. A 
desharmonia d'essas leis, parece ,·izar unica e 
premeditadamente a favorecer o egoismo desme
<lido dos gran<les e ' 'elhacos em detrimento e 
subjugação dos pequenos e simples. Como todas 
as riquezas, a instrur<;-ão 6 arrogada e explorada 
pelas classes privilegiarias. E torlavia tal facto 
constitu a um dos mais revoltantes attentados 
contra a legitimidade de naturaes attributos. 

Se a intelligenria, a faculdade de bem com
prehender, originada na cavação funda das cir
cunvoluções cerebraes, 6 um predicado natural 
que se não conqui1'ta, tal graça, como cousa 
valiosa, deveria ser dirigida e auxiliada no sen
tido do seu maximo aperfeiçoamento, do qual 
poderiam resultar apreciaveis beneficios em pro
veito <la sociedade. Poróm o individuo assill). 
fadado, embora possua uma poderosa mentali
dade e raro engenho, se 6 pobre e humilde, 
morrerá, isolado, inutilisado, esquecido, porque 
a nece sidade, destroe-lhe tirannicamente todos 
os des~ios e tentatirns d'estudo, todas as aspi
rações rle affirmação da sua intellectualidade. 

Tah·ez ''ejamos estrabicamente, mas a nosso 
çer. não são os descenrlentes elas classes gran
demente abastadas os dotados de maior talento, 
não obstante esta opinião brigar flagrantemente 
com as asseverações de variados physiologos de 
origem tão honesta como humilissima. Nas clas
ses pobres o medias, proclamam abalisados cra
niologistas, 6 d'onde surgem as melhores voca
<;>ões, os mais atilados e p('netrantes espíritos, 
demonstrado pela volomosa configuração e ca
pacidade C'raueana. 

Carissima. como 6 a instrncção superior e 
organisada como está sob as regras inflexi>eis 
do egoismo classico, o individuo, por mais devo
tado que seja ao estudo, lucta com a insupera
vel falta de recursos para occorrer ás indispen
saYeis despezas, vendo assim desfeitos todos os 
seus ideaes, tendencias e aspirações, que reali
sadas poderiam tornar o seu nome Yenerado. 

D'este facto resulta que muitos individuos 
<!Om admiraveis aptidões para determinados ra
mos, de scienc:ias ou artes, e que encaminhados 
na corrente das suas inclinações poderiam ter 
brilhantes affirmações montaes, são forçados pela 
carencia absoluta de meios a vender parcial-

mente essas apt idões - i11telligencia 1 energia 
perse,'eran~a e at6 a honestidade, sem nnnca 
conse~uirem provar e valorisar a sua real ha
bilidade. 

Xão acontece, por601, assim áquelles que per
tenrem âs classes havidas como superiores, em 
fortuna, e, consequentemente, em supremacia so
cial. Pôde um sujeito ser caracterisado por uma 
positiva deficiencia de engenho, ser at6 um ex
cellente exemplar de microcepbalia, isso pouco 
importa; olle pelas suas condições mesologicas 
consegue sem esforço um Jogar de destaque 
para o exercício do qual nunca manifestou a 
menor propensão. 

Entre as familias dos grandes determina-se 
geralmente ainda na iufancia dos filhos as car
reiras que elles hão de seguir attingindo as pre
cisas edades. Assiro, o tontquinha bade ser en
genheiro; o manéquinha, esse, segue a magis
tratura para um dia ficar com o lugar do tio 
desembargador, que já está velho; o xixinho, 
como 6 mais franzino do corpo, arranja a carta 
de bacharel em philosophia e depois a mana. 
consulesa fal-o deputado a vae subindo. vae su
bindo até ministro. E tudo se arranja porque o 
empenho supprirá o entendimento. 

Como conseqoencia d'esta ordem de coisas 
o que succede? Vermos medicos modestos e 
obscuros, que, orientados na sua inclinação, da
riam gloriosos artistas1 o artistas que dariam aha
lisadissimos medicos; engenheiros que seriam 
excellentes tanoeiros, e tanoeiros que seriam afa 

mados engenheiros; juizes que seriam apreciados 
lavradores e lavradores que seriam respeitabilis
simos juízes; politieos que dariam uns regulares 
carpinteiros, e carpinteiros que seriam eminentes 
estadistas, eC'onomistas e financeiros, dedicando 
o seu bello talento ao engrandecimento e civi
lização da patria. 

Ora, como somos adoradores do pro1?re·so e 
da liberdade, sabemos que só um povo bem ius
truido pôde considerar-se livre. E eis por que a 
nosso ver são justissimas e dignas de aceitação 
as reclamações da mairoaoima classe academica, 
porque pouco, muito pouco ella exige por em
q uanto: aos respeitabilíssimos senhores rlo go
verno! 

GUILHERME. 

6 
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~~· - - ,- ~ I-~ EXPOS:;DE CERAM: DE BORDALLO PINHEIRO 

NA SOCIEDADE DE BELLAS ARTES 

Respeitosamente e reverentemente me cumpria 
antes de me occupar dos trabalhos expostos na ex
posição de ceramica, traçar o perfil artislico d'essa 
figura sublime de Raphael Bordallo Pinheiro! ?iias, 
na insignificancia do meu ser litterario, faltam-me 
aptidões para hombrear com emprêsa de tão alto 
valor, de tão grande responsabilidade. No entanto 
não quero passar immediatamente a dizer-vos a 
impressão que me ficou d'êsse bello certamen, 
sem primeiro depor no limiar a minha palma en
grinaldada de !iaudades,. como sentida expressão 
de muita admiração, muito respeito e muita con
sideração pelo ínegualavel caricaturista, explen
dido artista e delicado ceramista! Por isso tal 
como sei, e tal quanto as minhas forças o permi
tem, vou escrevendo o que sae espontaneamente 
dos bicos da minha penna, e que se não é o que 
esse verdadeiro e inolvidavel artista merece, é no 
entanto a expressão sincera d'admiração e es~
ma que eu lhe votava. 

Travei relações com Bordallo, por occasião 
da exposição de ceramica realisada no Palacio 
de Cristal, e organisada pelo Instituto de Estudos 
e Conferencias, numa das vezes que a essa ex
posição fui, para dispor, uas vitrines, a minha 
colleção de potes de Pharmacia e antigas louças 
nacionaes. Aproximamo-nos pela apresentação 
d'um amigo commum, e alli, numa conversa ado
ravel por parte de Bordallo, eu tive a confirmação 
imediata e irrespondivel de que elle era um con
versador magnifico, contando com uma graça 
sem igual, fazendo critica subtil, e anedotisando 
continuamente a conversa com um chiste e uma 
graça unica. Depois, d'ahi para o faturo, eu que já 
o admirava como um caricaturista superiormente 
g_rande, fui a pouco e pouco absorvendo e coor
denando no meu espírito diversas manüestações 
que elle dia a dia nos apresentava, do seu fino e 
delicado espírito, e quando .elle se deixou ador
mecer para sempre no regaço frio da morte eu 
tinha por elle uma verdadeira!adoração. 

R. Boi·dallo Pinheiro, era um. ramo glorioso e 
florescente d'essa arvore genealogica de artistas, 
cujo tronco foi o venerando e respeilavel Manoel 
Maria Bordallo Prostes Pinheiro, pae de Bordallo, um 
bello pintor de quadros de genero e de tal mereci· 

mento, que o duque de Palmella o encarregou de 
ir, seu commissionado, copiar a llespanha a gran
diosa obra de Yelasquez. Assim era o seu saber e 
a sua competenc1a arlistic.1. 

Te,·e Rapha.el Bordallo Pinheiro, como todos os 
genios, uma \'ida muito acidentada e voluvel. Ten-

HOJW.\LLO J>IXH~~ll\O 

tou a arte e a litteratura por muilos e diversos mo
dos. Começando por ser actor-amadorj e termi
na11do por ser ceramista e esculptor; não fugindo 
ao fado a que estão votados todos os bons portu
guezes - ser empregado publico. 
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Mas, a sua grande vocação e a sua verdadeira 
paixão era o jornalis1110, e ahi, nas muitas e scinlll
lantes gazetas, revistas e pamphletos que publicou, 

PRATO CO)I GAIO E ERVILHAS 

espalhou exhuberantemente, cauaalosamente, milha
res de verdadeiras obras d'arte e assim espadanante 
de verve e mordente de ironia, elle traçou mara
vilhas de desenho fino e sublime Folheto. 

Calcanhar d' Aquilles, (1870) Proverbios e 
anexins (1875) Apontamentos sobre a Viagem á 
Europa, do Imperador do Hrazil (1872) Historia 
tragica d'uma empreza lyrica (1873) - e nos jor
naes-Binoculo (1870)-Berlinda (1871) Lanterna 
magica (1874) Besouro (1877) Mosquito (1879) Pst 
(1879) Antonio i\Iaria (1879) Album de glorias 
(1880) Pontos nos ii. E por ui limo - na Parodia. 
(1890) Fez inegavelmente, no modo de se fazer a 
caricatura, uma revolução. E, grande como ne
nhum outro, não encontrou nunca nenhum, que, 
como caricaturista, lhe lançasse agua ás mãos 
e até agora mesmo nenhum póde sequer pôr-se 
ao lado d'elle. Porque elle era um grande, um 
superior artista. 

Um dia Bordallo, instigado por uma con
versa que com el\e tivera o Rei-Artista, o Se
nhor D. Fernando, tentou a ceramica, e num 
desejo de fazer reviver a faiança nacional, crean
do novos modelos e aperfeiçoando os antigos 
assumptos caldenses, tenta esse genero de arte 
e como inicio fez coser um prato, com um tra
balho seu, uma pintura simples, com uma figura de 
mulher de guarda-sol aberto levemente aguarellada. 
Depois a mais e mais se foi dedicando, até que 
numa onda de boa vontade o lançou a montar uma 

grande fabrica de louça d'arte, nas Caldas da Rainha 
e assim, de progresso em progresso, chegou ás mais 
brilhantes creações e ás mais nítidas fornadas. 

E desde o votiche pequeno e simples de um 
verde raiado de cinzento e castanho, até ás gran
des jarras )l anuelina t> Beetho,·en: desde as figuri
nhas mignonts de costumes portuguezes, como a 
varina, o ' 'areiro, a lavadeira, o campino, etc., 
etc. até ás sublimes e impolgantes figuras para 
as capelas do Bussaco: desde o pequeno busto 
do Zé Povinho até aos bellos bustos do Dr. Souza 
Martins e Eça de Queiroz, em todos brilha 
como num reflexo de pleno sol o talento de 
Bordallo ! 

E assim, ao entrarmos nos salões da socie
dade de Dellas Artes, onde a mão carinhosa de 
Manuel Gustavo dispoz com todo o amor a obra 
genial de seu pac e mestre, eu descobri-me res
peitosamente, como quando se entra num tem
plo, e mentalmente dirigi ao espirito que tudo 
aquillo concebera, a minha oração sincera de 
muita adoração e estima. E tomado do melhor 
desejo de ver bem, passei em revista respeito
samente aquellas quatro salas onde se espalha
vam como num intimo museu, algumas das mais 
delicadas e mais notadas obras do grande ar
tista. 

!numeral-as seria preencher esta magasine 
com essa resenha; por isso não o farei, sim

plesmente publicarei aqui algumas gravuras, que 
melhor do que eu vos dirão o que 'são essas • 

PRATO CO)I HEO~; E \IARISCO 

obras. Em toda a distribuição via-se claramente a 
mão delicada do artista que a linha fei to. 

Na primeira sala estavam dispostos pelas pare
des, desenhos, aguarellas e copias lytographicas de 

* 
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magnificos trabalhos de llordallo. Entre esses, para 
notar as caricaturas, ' 'erdadeiros 1·etratos-troça ou co
mo os francezes lhe chamam portmit-cha»ge, dos 
nossos actores celebres, que são uma Yerdadeira 
oura prima. 

Em duas vitrines, os primeiros e ultimos traba
lhos em ceramica executados por o grande mestre, 
e os albuns, os jornaes, as revistas, os folhetos onde 
e lle espalhou as fulgurações do seu talento. Entt·e 

·, 

)IODELO OE CENTRO REXASCENÇA 
PROPHIEO.\flE oo Ex.mo Sxn. Luiz FERXA--.DES 

as janellas, num maciço de ,·erdura um enorme ca
racol em faiança vidrada. 

Logo a seguir na sala nobre, chamada tambem 
a sala das festas, espalhados pelas paredes, magnifi
cos ret1·atos de Bordallo, destacando como uma glo
riosa mancha d' Arte o soberbo retrato executado 
por Columbano, esso grande pintor portuguez, irmão 
do retratado! Outros mais, pintados, aguarellados 
ou desenhados por collegas d'elle, de nome. E as
sim vemo-l'os alli assignados por Cazanova, Roque 
Gameiro, Emílio Sala, Franco e pelo grande pintor 
americano John Sarjenl 

Pelos espaços que deixam estes retratos, pratos 
decorativos finamente modelados e executados, ver
dadeiras creações na arte de ceramica. 

Entre os retratos desenhados por Sarjent uma 
missula e seu badalquirn, onde a menina e moça pou
sa a sua figura gentil de santa pureza, deliciosamente. 
Sobre tripés, colunas e outros suportes pousam os 
elegantes jarrões e as figuras de gallos e de gallinhas. 
Ao centro, um formosíssimo peru, peça digna de um 
muzeu, e que pertence ao meu amigo o Dr. Jacintho 
de :\Ia~alhães, um collecionador d'arte doublé de en
tendedor. 

Os bustos do Dr. Sousa )larlins, Eça de Queiroz, 
tambem estavam nesta sala, simplesmente adora
veis. 

Sobre um •console• o modelo em IJarro cozi
do do centro Henascen~a, que é propriedade d'l sr. 
Luiz Fernandes. 

Xuma «vitrine• um sen·iço de chá para duas 
pessoas, deliciosamen
te pintado e que per
tence á fam ilia de Ha
fael Bordallo, hem como 
um cantil e um hule 

ornamentados. 
'\a segunda 

sala ,·ia-se o 
grupo em faian
ça o. O loho e o 
groul>, o mode
lo da placa em 
bronze que es-
tá no crnzador 
«Adamastoro e 
uma «vi trine» 

PERÚ 

com figurinhas em te1-ra-cotta que formam 
uma interessantissi1oa serie caricatural de 
tipos lisboetas. 

Na ultima sala, as preciosidades artisti
cas acumulavam-se. 

Xa t\"itrine• central a celebre borracha 
em faiança offerecida por Bordallo Pinheiro 
ao grande actor Taborda, que lá está mode
lado em barro, nos seus papeis do «.lledico 
á força> ; a jarra preciosa offerecida pelo 
mestre á sr.n D. Elisa Haptista de Sousa Pe
droso ; a hilha pertencente a sua majestade 

a rainha; as molduras offerecidas a João, Augusto 
Rosa e a Eduardo Brazão, com figurinhas admira
veis em terra-cottci pintadas a oleo, reproduzindo os 
illustres actores nas suas principaes creações sce

nicas. 
Ao lado estão o tin

teiro ornamento que 
pertence ao sr. con
selheiro Serra e Mou
ra e que se póde con
siderar uma obra pri
ma de faiança, e o 
lindo moringue per
tencente ao sr. Gon
zap:a Gomes, no bojo 
do qual se vêem as 
figuras do «Antonio», 
da o)laria•, de Rafael 
e do sr. Gonzaga Go
mes. 

Xoutro console 
Yl:->TE A:-;'>os; DE POIS uma das mais nota-

Yeis peças do mes
tre - «A tourada num chapeU11, que é uma mara
vilha de concepção e de graça. 

Numa pequena vitrine o «Santo Antonio de 
LisboaJ> - uma linda o terra cotta» pintada a oleo 
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que pertence á sr.a D. Zulmira Franco Teixeira; a 
c)largarida vai á Fonle• e a «Tricana» ; a reproduc
ção em barro de uma das portas da Batalha, offere
cida por Bordallo ao sr. conde de Paçô Vieira, e dif
ferentes trabalhos que são outras tantas maravilhas 
d'arte. 

Sobre as mesas as figuras do «Antonio• e da 
«Maria» creadas pelo grande artista, e o grupo admi-

ravel de graça que o espirito encantador do mestre 
denominou Romeu e Julietta: fadistas, janotas, pa
dres, sacrislães de barro e a infinidade de lindas 
coisas em faiança que o genio de Bordallo linha o 
segredo de crear. 

Foi portanto a exposição de cerarnica de Bor
dallo Pinheiro um acontecimento no nosso meio ar
tistico cuja recordação ficou perdoravel. 

-----··8·------

II- ~ EXPOSIÇÃO OE QUADROS OE CARNEIRO JUNIOR 

Antonio Carneiro Junior é a meu ver um pintor 
de muito merecimento, e muito talento. Possuidor 
d'uma technica perfeita, dá aos seus trabalhos a nota 
verdadeira de um bom artista. 

Sabe desenhar e sabe colorir, e quer toque a 
pintura de figura, 
quer a de paiza
gem ou marinha, 

O PINTOR CARNEIRO JUNIOR 

Carneiro confirma 
sempre esta mi
n h a affirmativa: 
que sabei 

Na exposição 
que ultimamente 
se realisou, mais 
uma vez elle o 
provou com mui
tos dos seus cin
coenta e dous qua
dros expostos. 

Mas, inegavel
mente, onde elle 
mais pujantemen
te se nos afigura 
um verdadeiro ar-

tista é no genero t·et1·ato, e assim no quadro ltfinha 

familia onde elle pinta a esposa e os filhinhos, não 
só as figuras são flagrantes 
de semelhança e de verd a 
de, mas a correcção de 
execução é perfeita e dis
tincta. 

As vezes, Carneiro foge 
um pouco da vida terrena 
e paira no mundo subjecti
vo; enlão pinta a psycolo
gia dos indivíduos que quer 
retratar e é sob esta im
pressão que elle delinea e 
executa os retratos como JULIO BRAXDÃO 
os de Guerra Junqueiro e Pintura de Carneiro J unior 
)fanuel Laranjeira. 

Kão é este o seu modo que eu mais aprecio, 
porque ha nestes quadros toques profundos de sen-

sibilidade em extremo, 
que eu niio compre
hendo bem. 

)Ias, quando elle 
delinea e executa, ter
renamente, humana
mente retratos como 
os de Christiano de Car
valho, Ramiro l\Iourão, 
Correia de Oliveira e 
D. Beatriz Faria, então 
admiro-o como a um 
grande rnestre. Eu sou 
d'aquelles que exijo 
sempre que o retrato 
seja, além d'uma boa 
pintura desenhada com 
saber e colorida com 
correcção, uma expo
sição perfeita das li
nhas e da cor, do esta- CHRISTJANO º" CARVALHO 
do physico externo do Pintura d& Cnrn&iro Junior 

retratado, e é 
por isso que 
estes retratos 
me prendem 
mais a atten
ção do que os 
outros. 

O Retrato de 
velll-0 lambem 
é um bello 
trabalho exe
cutado com 
maestria. No
tarei que Car
neiro se nos 
revela um fa· 
ctor de ma
rinhas deli
cioso. Como 
primordia 

A .\ll:-111A FA)lll,I,\ Pintura de C. Junior d'elles uma 
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marinha em que o pintor pôde, com uma extraordi
naria verdade, dar-nos a impressão nilida e como 
que movediça d'uma grande onda que dobrando-se 
junto da praia se prepara. para s<• espreguiçar na 
areia numa doce melopeia de apaix.onada. 

Xão quer isto dizer, que só este fosse o bom 
quadro de Carneiro Junior. ~fas muito mais linha 
e de grande valor como marinhas, tocadas de uma 
luz propria do ar que cobre o grande mar. 

Como paisagista notarei o Pateo de Santa Clara, 
pateo de convento que devia a muitos trazer recor
dações adoraveis, porque foi alli que muitos poetas 
da ultima geração lilteraria abalançaram os seus pri
meiros gorgeios em onteiros cheios de encanto, 
amor e dores d'o,·os. 

Ao olhal-o, eu que muitas vezes alli fui não pa
ra ver as velhas freiras, mas algumas das lindas no-

oCivros 

Ncrr.,,.. OE AHTF.,'por Antonio de Lemos. 
(l,ivmria Figl\01rinhas-Porlo). 

Numa elegante e niti<lissima edição, acaba 
de apparel'er e::<te bello lino, onde o snr . .Anto

nio de Lemos, cri
tico de arte já bem 
C'onhecido, compi
lou varias aprecia· 
çnes suas sobre a 
pintura e esculptu
ra nacionaes. 

A Ili perpassa, 
numa prosa alegre 
e elegante, <t feliz
mente já não curta 
galeria de artistas 
portuguezes, desde 
os mestres que a 

A::-iT0:-:10 DE L~;)JQS Rympathia do pú· 

blico consagrou de
fin iti rnmen te, até aos amadores que na solidão 
dos seus ateliers ,·ão matando o tempo em bem 
mais doce prazer espiritual que o de fazer má 
lingua á porta dos centros de palestra. 

----------
viças, que já não podiam professar, lodo o meu 
coração se encheu d'uma intima tristeza, não pela 
recordação das noviças, mas pela lembrança dos 
bellos pasteis que ellas me offereciam e pela minha 
mocidade que vae passando. 

Já não se faziam outeiros alli quando eu o co
nheci, e era tal como Carneiro bellamente o traçou. 

Tão cheios de verdade, e cheios de correc· 
ção e bella execuc;:ão é esse um trabalho, que eu não 
posso deixar de o considerar como um dos primei
ros da exposição. 

E fico-me por aqui por hoje. E ao publico que 
me leu até ao fim, o meu aperto de mão sincero 
por me ter aturado tão de boa mente. 

25-5-907. 
ALVARO. 

novos 

Acompanhando as suas E~prccia1;ões de es
plendidas gra\'llras, o sn r. Antonio de Lemos 
fornece aos seus leitores oceasião de irem, á 
medida que leem, "endo as photo~nn'u ras das 
obTas criticadas, de fórma a poderem aqnilatar 
da justiça de elogios ou das censuras. 

Porque o distincto escriptor, re,·ela: neste 
seu livro, que nem só para dizer bem travou 
da penna. 

Sempre que qualquer obra se impõe á sua 
admiração, de~cobre- sE> re,·erente, \'ibra de pro
fundo enthusiasmo, e arranca do lexicon na
cional tantos quantos adjectivos elogiosos sejam 
necessarios para traduzir esse csta<lo da alma. 
Mas quando, ao coutrario, a tela ou o bloco 
expostos á curiosidade pública conseguem ape
nas chamar a sua attencção pela chi11oiserie ou 
pela imperfei<;ão, o snr. Antonio de Lemos não 
hesita um se~undo em põr o nome aos bois, 
como se diz em vulgar, fazendo ju. tic;-a aos au
ctores e a si proprio, tendo comtudo a beoe~o
lencia de clHtmar sómente mau ao que é pes
simo, ou peor que isso. 

Nestas condições. ,•ibra por vezes, e supe-
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riormente, o latego da ironia. Tal é o caso da 
critica á exposi~·ão da Sociedade de Bellas A.r tes 
de Lisboa, onde pon<'os, muito poucos exposi
tores, passaram in<'olumes. 

.Antes assi m. Que 6 Já hoje tão difficil, a 
q uero escreve e a quem critica, eYadír-se d'esse 
circulo vicioso a quE> se chama elogio mutuo! 

-
A ~l l"LllKR •:l i PORTUGAL - cartas de um 

~strangoi•o, por Viotor de ) loigenie-(Li
'"aria .1''iguell'inhas- Porto) 

É-nos absolutamente extranh o o nome d'este 
escriptor, que, .,.iajando cm Portugal, e vendo 
com olhos de profundo observador, en\'Ía pa.ra 
longe, para Fran<;>a, á sua amada l\f ariette, car
tas primorosas, onde, a par das descripções da 
paysagem, vão criticas excellentes E' justas, aos 
typos, aos factos, aos costumes ... · 

Dir-se-ia, ao ler este bello livro, que o seu 
auctor 6 portug uez dos quatro costados, ou que, 
em vez de atravessar Portugal d-rol-d'oiseau, 
como a princeza Ratuzzi, aqui vi're ha muitos 
annos, em conta<'to permanente com a gente e 
com os lugares. 

P orque, quando mais não fosse, mofü·o para 
grande admiração s~ria já que um extrangeiro 
apreciasse com tanta justiça as nossas coisas, e 
escrevesse com tanta orthographia os nossos no
mes proprios ... 

Chega a gente a convencer-se de que Moi
genie 6 um verciadadeiro Eugenio nascido e 
c1·eado aqui, neste bcllo rincão peninsular, des
de pequeno acostumado a \'Cr e observar, e em
fim apostado em lançar a publico o seu modo de 
ver e as suas opiniões ... 

Como quer que seja, o livro 6 bello, e me
rece ser lido. E o sen auctor, que revela pro
funda erudição, soube nelle entresachar primo
rosas descripções, e criticas beni.,.nas que fazem 

. b ' 
sorrir sem maguar. 

.Ainda. nisto, neste cuidado de beliscar ao de 
leve, sem produzir sombra. de dor, a sensível epi
derme lusitana, Yictor de Moigenie pa.re<'e mos
trar que 6 tão fraucez como nós somos ... turcos. 

lias, se de facto elle 6 estrangeiro, nesse 
caso 6 merecedor da melhor g ratidão dos portu
guezes, os pobres portuguezes que tão atfeitos 
s~~ a ser· calumniados pelo extrangeiro que os 
ns1ta, desde Lord Byron a L uiz Morote ! 

A F l·oA, esboço hiotorico e technico por 
Ernesto Yieira.-{Livraria Classica <le Tei
xeira e C. ta_ Lisboa). 

:Xum pequeno folheto, qne basta comtudo a 
mostra r os largos conhecimentos musicaes do seu 
a uctor, apresenta-nos o sr. Ernesto Vieira a his
toria e a tecbnica da fuga, originada. na fórma 
polyphonica. 

O assum pto está •ratado com toda a profi
ciencia, e estamos "' tos ele que o opusculo do 
sr. Ernesto T icira surá li do com interesse por 
amadores e profissiomv's. 

-
o MARQUKZ l)K POMBAL, poeroeto anti

jesuitico por .JoilO :Mnl'ia F erreil·a - (Livra
ria Avollar 1\laobndo -Lisboa). 

Subordinada ao titulo - Combatendo-, ini
ciou o sr. João Maria F en eira a publicação de 
uma série de poemetos, que terão por fim e com
bater os podres que corroem a sociedade portu
guez~, os cancros que alastram cheios de pús, 
maculando tudo o que 6 bom .. . ,. 

'S"o primeiro publicado, que o auctor dedica 
á commissão do monumento ao :llarquez de 
Pombal, todo feito em ,·ersos alexandrinos, re
-çela-se o sr. J. ilL Ferreira um excellente poeta 
que, passados poucos annos, deve occupar um 
bello lugar na litteratura portugueza, quando, 
afastadas as sugestões dos mestres, afirmar mais 
largamente a sua originalidade. 

Porque a verdade é que, ao ler o seu poe
meto, onde o auctor se apresenta 

« contemplando, 
sentado num rochedo o mar sereno e brando ••. » 

até vôr su rgir ao longe 

«um vulto de mulher, sua,·issimo, gentil 11, 

que lbe diz: 

«Eu sou a gemea irmã do pallido Jesus, 
eu com Elle nasci, e unidos 'sp'ritualmente, 
vivemos nova vida em communhão ardente .. . > 

a gente é levada a pensar, por uma associação 
de ideias não muito difficil, na lntroducção da 
Morte de D. João. 

O poemeto em questão está muito longe, 
comtudo, de ser um decalque. E r e>ela que o 
seu auctor se ha de ir aperfeiçoando e pessoali
sando com o tempo, - que tem talento para isso. 
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TROVAS P.icRA o Povo, por João :Maria 
Ftrreira. (Neuporth e Carneiro.-Lisboa.) 

)!ais uma producçào Litteraria do sr . J . M. 
Ferreira, que aqui se a presenta sob um novo 
aspecto, em quadros cheios de Iyrismo, pa.ra os 
quaes o sr. Ruy Ct,elho esC'reveu musita singela. 
e insinuante, como a') genero co1wem. 

--
N,, tLRA DA 1IL\os1RA, pelo d r. Antonio 

Balhino Rego. 1Ediç!\o do auotor). 

O dr. Antonio Balbiuo Rego, que durante 
mezes exerceu o lugar dt: director do Laborato
rio Bateriolog ico do Funchal, viu-se um dia, a 
pretexto da eclosáo da peste bubonica. na capital 
do Archipelago, envolvido numa rede de odi os 
e intrigas com que interesses feridos, e porven
tura um pouco de chauvinisow 101.:al, procura
ram inutilisal-o. 

Está ainda na mente de todos o motim po
pular, que as auctoridades uão puderam ou não 
souberam conter, e que, alargando-se como onda. 
revolta por toda. a. cidade, veio abater-se sobre o 
inerme Lazareto, em breve reduzido em um 
montão de escombros, e contra a residencia do 
distincto clinico, que se viu obrigado a refugiar-se, 
com sua familia, a bordo do cruzador D. Carws. 

De Lisboa, aonde se acolheu por ordem do 
governo, o sr. dr. Rego tem posto todo o seu 
empenho em justificar a sua conducta, tendo já 
no opuscnlo Um anno depois feito larga rese
nha dos acontecimentos. O actual livro - Na 
ilha da Madeira - vem em seguimento do an
terior tendendo ao mesmo fim, a nosso vêr des
necessario para todos aquelles que conhecem o 
amplo cabedal scientifico e as largas faculdades 
da intelligencia e trabalho do distincto médico. 

Lê-se o livro com agrndo e interesse. Nar
rando singelamente os factos, sem preoccupações 
rle estylo, o sr. dr. Balbino Rego me-os com
mentando sem indiguaçl'ío, como quem já per
doou a rudeza dos ataques supportados. Mas ao 
mesmo tempo, soube poh·il har a sua prosa de 
uma ironia sm~ve, de 11m tino sarcasmo, que de
vem talvez doer roais aos seus inimigos, que um 
lMgo estendal de recriminações. 

O producto da veorla <lo livro 6 destinado a 
soccorrer a pobreza <lo Funchal, circumstancia 
esta que altamente prova as nobres qua.lirlades 
de espír ito do ~eu auctor. 

-
1-:s~11.Ac;e:11. (Li\ raria Classica de A.. M. 

TeixciH\ A.. e. ta. 14i~\M~). 

As prulongarlas soccas 11os u lti mos annos, 
as anormaes alterações da temperatura dos ul
timos tem pos e em todas as epochas, e a natural 
falttt do pastagens e alimentos verdes para todo 
o gado em bastantes mezes do anuo - são in
co11"enientes tão apoquentadores dos creadores, 
que np11ntnr-lh es um rcmedio é prestar-lhes um 
bom scr1·i\·v. 

Ora já não ha duvida rle que a ensila.gem 
supre van~josameute aquella.s faltas - de que 
não fi ca. mais cara do que os alimentos seccos 
- de que se conserva de modo e por forma 
que está sempre prompta para a alimentação e, 
finalmente -- de que está a.o alcance de todos 
- se não em grande escala, em modesta expe
rieociil. pelo menos. 

Os silos tanto podem ser pequenas barricas, 
como altas torres e de todos os materiaes de 
construcção: de tijolo, de alvenaria, de madei
ra, de aduella, de cimento armado, de madeira 
e papel, emfim, até se podem aproveitar pipas 
ou tuneis velhos, pias de pedra, tanques e pom
baes velhos. 

Para as encber e armazenar assim, o neces
sario para uma boa parte da alimentação do 
seu gado, o lavrador aproveita o que nas epo
chas de fartura lhe não serve para nada - até 
cardos bravos. 

Como se faz e de que se póde fazer o silo, 
como se enche e como SA aproveita a silagem 
- aprende-se na leitura. de duas horas d'um li
vro que com o titulo « Ensila.gem > se publicou 
ha pouco, tra<luzirlo de uma publicação ameri
cana. Xão ha necessidade de engenheiro, mes
tre d' obras ou outro director - é ler e mandar 
executar. 

Parece bem certo q ne entre nós acontecerá 
com o silo e que aconteceu na America: foi 
adoptado sem a menor contestação. 



REJ3A TE FALSO 
UM EPISODIO DE 'VIAGEM 

Em 1883, no cumprimento dos deveres 
do meu cargo de secretario do governo de 
Lourenço Marques, fui obrigado a ser ener
gico, talvez até energico de mais, com Mr. 
l\furray. Este fiel subdito de Sua Magestade 
Britannica, numa noite, embriagado, espan
cara dois policias, abrira a cabeça ao dr. 
Mello e l\finas, dera um trabalho insano a 
ser conduzido para a cadeia, e ahi batera no 
carcereiro, depois de, sem resultado, o que
rer peitar. Mr. Murray apanhara, unico re
medio para lhe acalmar os nervos e dissipar
lhe os fumos do whisky e do Brandy, uma 
formida.vel sova. 

Mezes depois fui encarregado de estudar 
o traçado duma estrada, que devia ligar o 
váu do Echiya, no rio Tembe, com a povoa
ção do régulo do Mossuate, hoje, á. ingleza, 
Swazilandia. No desempenho duma missão 
toda de paz, apenas levava os carregadores 
indispensaveis para a conducção da bagagem 
e instrumentos. Na minha comitiva particu
lar figuravam: um cabo de marinheiros, Albi
no, para me coadjuvar nos trabalhos de cam
po, um dos homens mais valentes que tenho 
conhecido; o Francisco, meu impedido, um 
angola, a quem por duas vezes devi a vida; 
e o cozinheiro, um negro da Zambezia, mais 
amigo do sumo da uva que o patriarcha 
Xoé. 

Depois de duas semanas de marcha mais 
ou menos trabalhosa, chegamos á cumíada da 
serra do J osane, nos Lebom bos, uma especie 
de mirante natw·al, donde se gosa um dos 
mais soberbos pontos de vista que a natu
reza pode offerecer. Na minha frente, a meus 
pés, a quinhentos metros abaixo do sitio em 
que estava collocado, desdobrava-se uma pla-

nicie, que, muito ao longe, era limitada pe
los píncaros duma nova cadeia de eminen
cias. Que magnifico tapete ! A vasta superficie 
iriava-se de todos os maLizes que uma mulher 
caprichosa pode bordar num tecido de phan
tasia, desde o amarello carregado da palha 
queimada até o verde claro das magnificas 
campinas, desde o azul esmaecido das enne
voadas cordilheiras até a côr afogueada da ar
gila vermelha; todos os cambiantes se con
fundiam em artística combinação. Em baixo 
havia tres povoações, cujas palhotas, do ponto 
em que estava, se me afiguravam colmeias; os 
homens eram pigmeus e o gado miniaturas. 
Era preciso quebrar o encanto, desviar os 
olhos fascinados para a prosa da montanha 
que necessitava calcurrear e para o trilho es
cabroso que se me rasgava em frente. E foi 
um destes exercícios gymnasticos pavoro
sos. O declive era tão abrupto que só com 
um bordão aguçado na ponta se podia per
correr. Um passo dado em falso e o tombo 
seria medonho, senão fatal. Levamos quatro 
horas neste alpinismo desagradavel. 

Apenas me encontrei na planície, dirigi-me 
para uma das tres povoações. Tratei de com
prar milho e galinhas, para abastecimento 
da minha gente, e mandei convidar para 
isso as mulheres, que são, em geral, quem 
se entregam a esta especie de negocio. Os 
homens assistiam, a disLancia, á demorada 
discussão, em que brancos e negros com um 
diluvio de argumentos, nem sempre aferidos 
pela norma da honestidade, procuram enga
nar-se o menos cordealmente possível. Entre 
os negros havia um corcunda, o segundo e 
ultimo caso de rachitismo que vi durante a 
minha longn residencia em Africa. 
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De subito, no melhor da permuta, accen
tua-se uma certa agitac;ão nos grupos dos 
mossuates. Levanta-se primeiro um rapido 
borborinho, que não tarda a transformar-se 
em estrepitosa vozearia . .Até ás mulheres, que 
me vendiam os cereaes, mediante polychroma 
missanga, ou shellings em bom e sonante me
tal, chegam dois ou tres brados proferidos 
com imperativa intonação. As damas, aterra
das ou offendidas, pegam nos quitzindos (ces
tos) e fogem para junto dos paes, maridos e 
irmãos, com uma velocidade que nem de ga
zelas perseguidas pelo leopardo. Aglomerados, 
todos, iniciam uma carreira doida para fóra 
da povoas ão. 'rres minutos depois só se divi
sava ao longe um bando de fugitivos, mais lepi
dos que macacos ao presentir qualquer perigo. 

Tudo isto se effectuara com tão prodigiosa 
rapidez, que já os negros e negras iam muito 
longe e ainda eu não fechara a bocca do pas
mo que aquella mutação á vista determinara 
em mim e nos que me rodeavam. Pagara-lhes 
pontualmente tudo quanto comprara, trata
ra-os bem, ninguem os melindrara, nada, em
fim, justificava a inexplicavel e imprevista 
fuga. Entretanto devia existir uma causa, pro
xima ou remota, desse repentino exodo. Pro
cural-a e attenuar-lhe os effeitos era o meu 
dever e o meu interesse. 

O Albino, o cabo de marinheiros, tão sur
prehendido como eu, bateu com o pé no chão 
e exclamou : 

- Mas porque fugiu esta gente toda ! 
O cozinheiro, que lhe experimentara algu

mas vezes o peso das mãos, por ser encontra
do em flagrante delicto de roubar vinho ou 
alcool dos garrafões, approximou-se delle um 
tanto mysteriosamente e disse-lhe, na sua lin
guagem arrevesada: 

- ..lfolungo, os pretos fugiram depois 
d'aquelle ing1·ez da barraca falar com elles. 

- Qual inglez e qual barraca ? - inquiri 
eu ao ouvir a conversa. 

- Aquella, além! - respondeu o zambeze. 
Segui com a vista a direcção que o negro 

me indicava com o dedo e deparou-se uma 
barraca de lona, das denominadas de campa
nha, a cerca dum kilometro, e na qual nenhum 
de nós tinha reparado. 

- Então o inglez veio aqui? - interro
guei. 

- Yeio - informou o Francisco - intro
mettendo-se no dialogo - demorou-se muito a 
palestrar com os mossuates em zulo, deu-lhes 
dinheiro e foi então que elles chamaram as 
mulheres e tudo desappareceu. 

- Tudo ? ! - exclamei eu. 
- Tudo, senhor - insistiu o Francisco -

na povoação só ficaram os animaes e as pa
lhotas. 

- É curioso ! - commentei. 
- Porque seria? - interveiu o Albino. 
- Sabes uma coisa, senhor? - investigou 

o F rancisco. 
-O quê. 
- O inglez é aquelle de Lourenço Mar-

quez, a quem mandaste prender. 
Era coisa tão vulgar serem presos inglezes 

na cidade, que o esclarecimento do impedido 
pouco adeantava. 

- Explica-te melhor - ordenei-lhe. 
- Foi o que bateu nos policias, no doutor 

e no carcereiro e que depois levou muita pan
cada. 

- O de cabello ruivo, Mr. Murray? 
aclarei. 

- E xactamente - redarguiu o angola - e 
olha que elle não tem cara de gente boa. 

Agora um pórmenor. A serra dos Lebom
bos era, nesse tempo, como foi muitos annos 
depois, um covil de bandoleiros europeus. 
Naquella quadra o regulo da Swazilandia go
sava da mais completa liberdade e, como era 
poderoso, ninguem lhe exigia a extra.dicção dos 
facínoras que ahi se a.coutavam. Os foragidos 
das colonias britaunicas de Natal, cabo da Boa 
Esperança, republicas do Transvaal e do 
Orange Free State, encontravam nas monta
nhas guarida segura. Campeavam por lá á 
solta criminosos da peor especie, alguns con
demnados á morte em Durban, como o Mac
N ab, os dois Dupont, etc. Nessa solidões, ora 
negociando com os indígenas, ora rouban
do-os, não conheciam outra lei que não fosse 
a sua carabina, nem outro freio além do da 
força. 

A malevolencia não se cevava com dema
siada furia na reputação de Mr. Murray; go-
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sava dum certo crédito na praça, pagava 
regularmente as suas contas e o unico vicio, 
conhecido, era a tendencia para os espirituo
sos, queda muito ntlgar entre os seus com
patriotas. Em todo o caso, quem vê caras não 
vê corações, e podia apparentar de excellente 
pessoa. no convivio com gente civilizada, e 
principalmente em presença de meios que lhe 
poderiam coagir quaesquer instinctos perver
sos, e ser outro muito diverso em pleno 
matto. 

P ensava em tudo isto, um pouco super:fi
cialmente, quando o cozinheiro veio de novo, 
á carreira, ter commigo muito atrapalhado, 
declarando : 

- Siô, siô, os carregadores tambem fugi
ram. 

- Que dizes, homem? 
- Siô, siô, não minto. O Francisco que 

vá vêr. 
Mandei o impedido a--.·eriguar da exacti

dã€> do acontecimento e fui obrigado a ren
der-me á evidencia. 

- P orque fugiram? - inqueri eu do zam
beze. 

- Siô, com medo. O ingi·ez levou mos
suates comsigo para não dar de comer a nós 
e ha voltar logo com mais brancos para ma
tar o siô e quem o acompanhar. 

- Não sejas tolo - respondi - vae cozer 
a bebedeira. 

- Siô, eu não estar babado ; siô precisa 
acautelar-se ; ingrez não levou toda a gente 
da povoação para bem ; ing1·ez ha de voltar 
e pim, pim, acaba com a sua vida e nossa. 

E nxotei o negro, mas confesso que encon
t rava a conjuntura um tanto embrulhada, se
não crítica. O marinheiro, homem sensato, e 
afeito a perigos, chegou-se ao pé de mim e 
perorou : 

- Senhor secretario, deve haver alguma 
coisa de exacto no que o cozinheiro assegura. 
O inglez não se esqueceu da tareia. apanhada 
na. cidade : encontra-o agora. aqui, só commi
go, que sou o unico branco, dos pretos não 
faz caso, e planeia pregar-lhe qualquer pir
raça. 

- Que vantagem tinha em deixar o po
voado deserto? - objectei. 

- P ara os babitautes não serem testemu
nhas do que pretender realizar, ou quando 
menos p ara os auxiliar. 

- E os carregadores? 
- São uns covardes : cheirou-lhes a cha-

musco, sumiram-se. 
- Ainda não acredito que ao homem acu

disse semelhante idéa; deve lembrar-se que 
mais tarde ou mais cedo seria castigado. 

- E quem castiga os outros que roubam 
e matam para ahi á vontade ? 

- Ora adeus! 
- O seguro morreu de velho. 
- Que lhe havemos de fazer( 
- Prepararmo-nos, para ao menos, se vie-

rem, encontrarem boa recepção. 
Pensando melhor, a tentativa, se não era 

vulgar, tambem não deixava de ter prece
dentes. Contavam-se alguns attentados seme
lhantes, e um d'elles succedido com um ne
gociante portuguez chamado Camillo. Se se 
juntassem dez ou doze flibusteiros da serra, 
bem armados e excellentes atiradores, a. par
tida era muito desegual, pois só lhe podía
mos oppôr duas carabinas Martini-Henry e 
duas espingardas Sney der, com, não che
gava a trinta cartucho , para cada arma. E 
seria uma proeza. de que se falaria largo tempo 
no sertão, se o secretario do governo fosse 
enxovalhado por aquelles meliantes ! 

Albino era um rapaz de expedientes, e 
tanto pesquisou as palhotas que encontrou 
um barril de polvora ordinaria de oito arra
teis. Com as picaretas e as enxadas, que le
va.vamos para os trabalhos de campo, e que 
os carregadores tinham abandonado, construi
mos eiµ redor da barraca de campanha um pe
queno parapeito de terra. Lá mettemos os 
generos, os instrument,os e as escassas muni
ções. • . e esperámos. O barril de polvora foi 
enterrado a meio da barraca, com um rasti
lho. . . e . . • se fôsse necessario, mais valia 
acabar com uma bala, ou feito em pedaços, 
que succumbir lentamente ás crueldades dos 
malvados. 

Como o estomago impunha os seus direi
tos inilludiveis, o cozinheiro arranjou o jan
tar, e todos comemos com esse appetite que, 
aos vinte e quatros aunos, nada na vida é ca-
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paz de afugentar. Anoiteceu. Combinamos 
dormir eu até á meia noite e vigiar o Albi
no, e dessa hora em deante :ficar eu de ata
laia. A madrugada, o quarto de modorra, é 
quasi sempre o momento escolhido para qual
quer investida dos indígenas, ou dos que aos 
seus habitos se acostumam. Depois dum 
somno intermittente, ergui-me. O Albino não 
se quiz deitar; o Francisco, com os olhos 
abertos como os duma hyena, rondava em 
redor da nossa fortificação. O cozinheiro, tal
vez para crear animo, e apanhando um gar
rafão aberto, bebeu, bebeu, e encontrava-se 
em tal estado que nem toda artilharia do 
mundo a troar junta seria capaz de o mover. 

Quem passou uma noite de vigília anciosa 
no matto nunca mais a esquece. O céo, como 
tantas vezes succede, luminoso até uma cer
ta hora, forrou-se de todo de negrumes es
pessos ; era a escuridão profunda, esmagadora, 
que nos traz como a atmosphera para meia 
duzia de metros acima da cabeça. Aquelle 
docel opaco, onde a vista procura debalde 
qualquer rapida scintillação em que a pupilla 
incida, pesa-nos sobre os hombros e quebran
ta-nos a energia. Em redor as mesmas trevas 
hostis, o mysterio das acommettidas impre
vistas, o uivar sinistro dos felinos a vaguear 
em torno dos cada.veres insepultos, o ciciar 
docemente sussurrante do vento perpassando 
por meio do capim como uma giboia atrás da 
prêsa, o crepitar das vagens fendendo-se para 
deixar cahir as sementes e irem fecundar as 
campinas distantes, os mil ruídos singulares 
que nos surprehendem e quasi nos amedron
tam, tudo isso actúa nas nossas faculdades 
dum modo insólito e acabrunhador. 

Cada hora que passava significava um 
augmento de impaciencia quasi dolorosa para 
nós. A lucta tremenda do instincto da con
servação e o poder momentaneamente aniqui
lador do somno e da fadiga travára-se re
nhida nos nossos organismos, que trazia.mos já 
muitos dias de labuta insana e outras tantas 
noites sem aconchego nem commodidades. A 
noite arrastava-se com desesperadora lenti
dão ; era uma tortura consultar o relogio, cu
jos ponteiros pareciam immoveis por cruciante 
ironia do tempo. Era preferível qualquer 

desenlace, por brutal e sinistro que fosse, a 
essa espectativa doentia, em que a imaginar 
ção se povoava das imagens mais macabras e 
morbidas que podem flagelar um cerebro. 
Por quantos annos eu trocaria um pequenino 
raio de aurora a luzir para as bandas do Le
vante ! 

De repente ouve-se um ruido mais pro
nunciado que todos até ahi ouvidos. O Fran
cisco, com mais acuidade de sentidos, colla a 
cabeça ao chão, escuta, demora-se um instante 
e logo se ergue veloz, dizendo : 

- Senhor, elles ahi veem ! 
Saltamos para dentro do nosso irrisorio 

reducto. 
Nem um tiro antes de ordem minha -

recommendei eu com laconismo e energia. 
Distinguia-se um longo e afastado rumor. 

O estrépito foi crescendo, transformou-se de
pois numa vozearia enorme. 

- São muitos! - commentou o Albino 
em voz baixa. 

- Para que serve contal-os ? - redar
gui-lhe. 

O clamor approximava-se com estonteante 
rapidez. P ercebia-se agora nitidamente o tro
pel de muitos cavallos, innumeros brados, 
um alarido medonho, cujo fragor ainda 
augmentava mais com a densidade da escu
ridão. D eviam estar perto, mas não os víamos, 
embora os adivinhassemos a poucas dezenas 
de metros. A escassez das munições obri
gou-me a prevenir de novo : 

- Só atirem quando estiverem em cima 
de nós. 

Segundos depois o barulho como que 
estacou, tomou novo alento e seguiu noutra 
direcção. Á força de applicar a vista, divisa-· 
mos, a distancia, muitos animaes numa cor
reria desenfreada, com fórmas que me pare
ceram apocalypticas, de contornos gigantescos, 
:figuras de anatomia prehistorica, quadrupedes 
de épocas antidiluvianas, e depois tudo se 
sumiu, tudo cahiu no silencio anterior, tudo 
voltou ao socego e á tranquillidade prece
dentes. 

Seria pesadêlo ? 
O suor, apesar do fresco da manhan, es

corria-me em grossas camarinhas pela testa 
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abaixo, e o sangue, febril, escaldava-me as 
faces. 

Apenas amanheceu mandei o marinheiro e 
o Francisco saber o que era. Voltaram os 
dois a rir ás gargalhadas. Que succedera? 

A Mr. Murray - pobre homem, que nunca 
soube a calumnia que lhe fôra levantada! -
tinham-lhe fugido as mulas duma das suas 
carretas. O leão andava perto. Antes de che
gar a noite prometteu uma boa gratificação a 
toda a gente do povoado para lhas apanhar. 
Tudo correu a desempenhar esse serviço, e até 
os roens carregadores foram com a mira nal
guns shellings. Só conseguiram arrebanhal-as 
de madn1gada e vieram correndo, numa lar
ga montaria, atrás dellas até onde se encon
trava. o vehiculo. Ficava explicado o des
apparecimento dos pretos e a mysteriosa 
algazarra do alvorecer, que não tivera nada 
de hostil contra nós. 

~ POR 

Desfizemos, antes de regressarem os ne
gros e as negras, as trincheiras, repuzemos o 
barril de polvora no seu logar e olhamo-nos, 
eu e o Albino, envergonhados. Nesse dia não 
trabalhamos, dormimos a somno solto, e até 
ao cozinheiro foi perdoada a sova promettida 
pela borracheira nocturna. 

Quando annos depois visitei o Albino, a 
morrer, no hospital, anemico, quasijá na ago
nia, ainda me disse com os olhos eonublados 
pelas primeiras sombras da morte: 

- Ah ! senhor secretario, que noite aquel
la ! ... Se temos disparado as armas! .. . 

Pobre Albino! 

Lisboa, maio de 1907. 

EDU.d...RDO DE NORONHA. 

ELLA ~----:,.=:;---. 

---~~---

Eu amo o rouxinol que vem á tarde 
Junto á minha janella 

:\lodular mavioso os seus queixumes, 
Porque me lembro d'ella. 

Amo a fonte, onde pela vez primeira 
Ambos nos assentamos, 

E a cujo brando som tantas palavras 
De amores misturamos. 

Se vou ao campo julgo vel-a ainda 
Através da folhagem, 

Qual visão vaporosa, ao vento dada 
A candida roupagem. 

Gosto das flores que ella mais amava, 
Da rosa e do jasmin, 

Que tantas vezes apanhamos juntos, 
Vagando em seu jardim. 

D'aquelle banco á beira do caminho, 
Aonde nós sentados 

Vimos tornarem-se horas de ventura 
Momentos apressados. 

E d'este céo coberto de mil astros, 
E d'esta amiga lua, 

Que mais suave, ó bella, parecia 
Banhando a face tua. 

Amo, amo até as lagrimas que verto, 
Quando, ao pensar em ti, 

Vejo que por teu nome embalde chamo, 
Porque já te perdi! 

J. RAMOS COELHO. 



Para que as gentis leitoras não possam quei
xar·se de que não nos occupamos d'ellas com 

• 
toda a soliritude, vamos abrir uma serção de 
modas, que será uma especie de resumo de to
das as novidades apparecidas nos grandes cen
tros da moda. 

E não teríamos melhor occasião para o fa.. 
zer do que na entrada do verão, que é. por ex
cellencia, a estação das senhoras. No verão, effe
ctivamento, as senhoras podem como nunca 
fazer realçar a sua belleza; podem permittir-se 
nos seus vestidos os tons mais claros ~ mais va
porosos; a sua pelle fina não tem que temer as 

asperezas do frio ; a cinta deli
cada oão tem a escondel-a a pe
sada capa; pode imaginar cha
peus ideaes. 

Depois, de verão, ha os lon
gos passeios pelo campo, as esta
das na quinta, as curas nas aguas, 
a alegria e despreoccupaçi'lo da 
praia, tudo coisas encantadoras 
que toniticam, dão sande, tornam 
mais completos os naturaes ex
plendores femininos. Por isso, o 
verão 6 a estação, por excellen

cia, das senhoras. 
Nestas condições, todas as modistas procu

ram já realisar as mais bellas toilletes para ve
rão, afim de satisfazerem a ancia bem femini
na da novidade, e por sua parte as senhoras 
procuram todos os fignrinos que lbes podem ser 
favoraveis ao typo especial. Vamos nós procu
rar satisfazer-lhe essa ruriosidade, indicando
lhes grande copia de figurinos, dos mais inte
ressantes e graciosos. Sempre as senhoras nos 
encontrarão aqui promptos a realisar os seus 
sonhos e a corresponder á amabilidade da sna 
preferencia. 

Ra ainda, como a estação vae fria, quem 
por emquanto não deseje os le,issimos vestidos 
de puro verão. Para ii:;so, lhes apresentamos 
aqui uru modelo de tailleur, que são vestidos 
sempre commodos, que servem 
sempre, e têm a vantagem de dar 
uma grande distincção a todos 
os corpos, altos ou baixos, e a. 
todas as physiouomias. São tudo 
quanto ha de mais pratico. E 
ainda temos aqui tambem outros 
modelos que as nossas leitoras 
saberão apreciar. 

Quanto aos tailleurs são to
dos em riscas, de lã acinzentada 
com pintas em azul escuro ou 
atravessada ·por uns fios brancos, 
com enviezado \erde ou vermelho d'um só lado; 
sobre fundo branco, vêmos ainda uma disposi
çllo de riscas pretas formando angulos agudos. 
Qualquer d'estes gostos dá lindos vestidos, fa
ceis de trazer, d'uma commodidade perfeita. São 
adornados simplesmente de galões, arranjando 
as riscas do tecido de maneira a fazer sobresahir 
a guarnição. 

Quanto aos outros modelos, a encantadora 
serio de musseliuas, a grande variedade que 
d'ellas apparece, facilita immenso a escolha das 
combinações. E para esses, as gravuras que 
damos juntas falarão melhor ao bom gosto das 
nossas leitoras do que quaesquer conselhos nos
sos. 

* 

Ha, porém, toilettes inteiramente novas, 
para verão, que precisam ser descriptas. É o 
que vamos fazer, rogando-lhes que combinem 
os ntr01eros qne vão nas gravur<ls como os que 
aqui escrevemos: 
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N.º 1 - FATO DE BANHO n\,llA SÓ PEÇA 

P ARA HOMENS ou RAPAzi.:s . Este fato de banho 
para homens e rapazes 6 uma peça só, com um 
cinto que o prende ao corpo e que fecha á 

frente. Aperta-se á frente por bo
tões e casas, e to ajustado por meio 
de costuras debaixo dos braços e ao 
meio das costas. Mangas cu rtas 
franzidas na beira, a menos que 

, não se tirem completamente, usan
do o corpo sem ellas. 

N. o 2 - FATO DE BANHO PLIS

SADO PARA SENHORAS. Esta blusa 
de banho ó solta á frente, forman
do uma draperie de Jiudo effeito, 
e a largnra da fazenda é distribui

da por pregas nos hombros e á roda das anC'as 
sobre a saia. Esta compõe-se de cinco paooos 
em talho, presos á blusa e com abertura á es
querda. As mangas são formadas por pequenos 
papos franzidos em tiras estreita~. 

Um escapulario com {?ola. direita guarnece 
a. garganta. As C'alças são ajustadas pelas cos
turas do costume, na parte interior da perna, 
sendo apertadas nas ancas por fitas. 

N.0 3- FATO DE BANHO PLISSADO PARA 

SENHORAS ou MENINAS. (Cmnprehendendo iuna 
blusa que aperta no lado esquerdo do peito, uma 
saia de sete pannos cosida á blusa, e umas cal
ças largas cosidas a um corpo de baixo). 

A gnamiçno d'este fato de banho consiste 
em machos muito miudos, e pespontados sobre 
a blusa até á cinta, ao passo que os da saía, 
que ó talhada em sete pannos, são apenas pes
pontados nas ancas, e caem soltos d'ahi para 
baixo. A blusa e a saia apertam á esquerda, a 
primeira debaixo do primeiro macho e a se
gunda na <'ostura do panno da frente. Os pa
pos, presos em tiras, formam as mangas cur
tas, e o esC'apulario subido deve ter nma gola 
direita. 

N.º 4-FATO DE BA~llO PARA SEXHORAS.

(Comprehendendo wna blusa presa a uma saia 
de pannos formados d'wna parte superior, e 
d'uma pa1·te inferior, e d'wn, calção, preso a 
um corpo de baixo). 

Pregas dPitadas em sentid o inverso a partir 
do centro adornam a blusa d'cste modelo; a 
saia tem igualmente um grupo de pregas atrás, 
ao passo que as <'ostas da blusa são presas á 
cinta púl" pregas. Uma. larga gola 6 posta em 
liso e "em juntar-se á frente com os rebuços do 
peitilho. 

N.0 5 -BLUSA PLTSSADA PARA SENHORAS. (De 
mangas compridas ou mangru1 c11rtrc8). 

As largas pregas que ornam esta bltlsa pro
longam-se ató â cinta atrás e a 
torla a altu ra cio bnsto, na frente, 
deixando a roda livre por baixo. 
Deve apertar á frente, quer um 
ponco de lado quer sob o ma
cho postiço que o adorna. Uma 
gola direita com metade voltada, 
on uma gola ida-e-volta completa 
a blusa. 

N. 0 6 - SAIA PLISSADA1 DE 

SEIS PAXNOS, PARA SENHORAS. 

( Arrm;tanrlo pelo chão ou mai.'$ 
curta e armadrt em baixo com pregas ,qrande.s). 

Seis pannos entram na ronstrncção d'esta 
]inda saia, que é plissada aos grupos de tres pre-

x.• 1 N .• 2 N.• 3 N.• .f 

Mo leios dos Armueos do Chiado - Porto· Lisboa 

gas feitas de rleante para trás, excepto nas cos
tas, onde se fazem as pregas ao contrario. 

N.0 7-BLUSA PLISSADA PARA SENHORAS. 

(Apertando ao lado e1>querdo e podendo fazer-se 
com ou sem escapulario). 
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As costas lisas <'amcterisam esta blusa com 
escapulario postiç-o. Este escapulario é mais alto 
na frente do que nas costas, fôrma uma ponta 
ao meio. Pregas largas adornam a. frente junto 

N.o 6 

:lfodelos dOll Armazena do Chiado - Porto· Lisboa 

das cavas e estendem-se até á cinta. O bordado 
á mão seria d'um effcito muito decorativo no 
escapulario. A blusa aperta-se debaixo da prega 
mais proxima dtt eava, á esquerda, abotoando 
sobre o hombro. 

N .0 8 -SAIA PLISSADA PARA SENHORAS. {De 
beira inferior sem feitios, para felpudas de xa
drex e bordados) . 

Esta saia ó feita em pregas deitadas, muito 
juntas ua parte superior, onde modelam perfei
tameute as ancas, e que alargam gradualmente 
para baixo. .\. frente de,·e ter um panno liso, 
formado entre as pregas dirigidas para trãs. 

N." 9 -SAIA DE SETE PAXXOS PARA SESHO

RAS. (De fórma priucem ou acostumada, arras
tando pelo <;/U7o). 

Esta saia de fórma uorn compõe-se de seis 
pannos que podem prolongar-se acima da cinta 

em estylo princeza ou terminar da maneira usual 
com um ci nto. Dois folhos em talho guarnecem 
a parte de baixo da saia, subindo o de cima, ao 
passo que se ''ªe fazendo mais estreito, para a 
parte superior, pcissando por cima dos hombros 
e vindo prender-se atrás na cinta. Tiras a.tra
''essadas ligam estas bandas na frente. As man
gas japonezas s!lo um lindo ornato que póde ser 
empregado á vontade. 

N.0 10 - SAIA DE OITO PANNOS DE FÓRMA 

PRINCEZA, PARA SENHORAS. (De cauda pequena 
ozt redoncla). 

Esta elegante saia é a combinação do ge
nero «princeza> e d'um effeito de alças obti<lo 
pelo prolongamento dos pannos dos lados. Es
tas partes sobem por sobre os hombros até en
contrar um prolongamento similar dos pannos 
das costas. Accrescenta-se-lhe em alguns ves
tidos uma hombreira, cabindo sobre os horobros, 
para com pletar o effeito do conjuncto. A saia 
6 disposta em pregas que são ajustadas nas an
cas por pespontos e que flnctnam livremente 
até á beira ela saia. 
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N.0 11 - VESTIDO PARA MENINAS. ( Ooui
prehendendo um «bolero > e uma saia plissada 
de oito JJannos). 
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À saia d'este gracioso Yestido para meninas 
é talhada em oito pannos, que são dispostos em 
g-rupos de dois maC'hos á frente, aos lados e 
atrás; na costura de cada um d'estes grnpos 
faz-se uma prega funda, e todas estas pregas 
são pespontadas nas ancas, vindo depois até á 
beira com os festos cuidadosamente marcados 
a ferro. 

0 «bolero » Oll cfig-arO>, Se bem que de ta
lho muito simples, é d'uma elegante apparencia. 
ÀS frentes formam duas pontas que se podem 
dobrar como rebuços e adornar com a propria 
seria do forro, ou que so juntam para apertar 
o bolero no peito. Uma tirn sublinha o contorno 
do «bolero» e uma tira igual circula a. cava, 
.cabindo sobre a manga. O galão de phantasia 
é o que convem para esta guarnição. ÀS man
gas são plissadas no cimo. e caem fluctuantes 
.como fol hos de manga ou são presos numa tira. 

N.0 12-vESTIDO PAUA CREAXQAS. (Comes
cnpulario, blusa e saia de quatro pmmos, dis
posta em machos, cosida ao corpo). 

A blusa d'este pequeno Yestido 6 presa á 
saia; um escapulario de feitio vulgar acompa
nha-a, com um pequeno folho de renda fnw-
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zido para terminar as mangas e o pescoço, a 
menos que se nilo prefira, para este, a tira di
reita de pesco~o. Fazem-so pregas curtas junto 
das cavas, na frento e atrás, e o meio do. peito 
.finge um colete ontre dois machos fasos ador-, 

nados com botões pequenos, ás filas de tres. O 
mesmo ornato repete-se na manga, que é solta 
e em fórma de folho. 

A saia é formada por quatro paonos dispos
tos em machos triplices. ao meio da frente, dos 
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lados e detrás. O corpo é solto a toda a volta: 
e a roda é distribuida por pregas miudas na 
cinta, onde '·em prender-se â saia. Um cinto d<l 
mesma fazenda que o ,·estido ou guarnecido es
conde a costura que une. Fica igualmente bem, 
querendo usar decotarlo. 

N.0 13 -cAsAcos PARA cnEA}<ÇAs-0 bello 
aspecto d'este casaquinho é de,·ído a um col'te 
muito bem comprehendido, que fórma uma gra
ciosa largura na pa1te da saia e um escapula.rio 
<'Ompletamente liso, que nilo engrossa os hom
bros com muita fazeuda. Este escapulario qua
drado é totalmente coberto pela gola mantéo que 
é ornada por um trabalho franzido. As maugas 
compridas e com tufo sllo terminadas no punho 
por tiras mais ou menos largas. 

N.0 14 - CASACO» PARA BÉBÉs-São geral
mente bordados á mão, finameute, e mais ou me
nos trabalhados segundo o gosto pessoal ; mas 
se bem que sejam canegados de rendas, estes 
casacos de,·em consen·ar sempre estas linha 
simples que o bom gosto aconselha e que tão 
bem ficam ás creauças. Devem fazer-se sempre 
em fazendas leves. 

7 
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Esta secção, que hoje iniciamos, tem por fim 
ir iudiC'ando aos nossos presados leitores os fa. 
ctos mais importantes que aconteceram no Porto 
ha. meio seculo. 

Certamente, ella deverá ser etuiosa. São que 
a segunda capit.aJ do reino se haja a tal ponto 
modificado, que esses successos, onde evocado
res de typos e costumes, nos possam hoje pare
cer extraordioarios. Mas porque será a todos 
agradavel - crêmol-o bem - a descripção d'esses 
acontecimentos, coevos do tempo em que se 
ceava a plena luz dos lustres no theatro de S. 
Joi'to, e os pesados, quasi medievaes carroções 
transitavam pelas ruas mal calçadas, levando no 
seu bojo as airosas donzellas que assim se trans
feriam para as brilhantes soirées da época. 

São boje as nossas avós, essas elegantes se
nhoras, cujos ultirnos penteados á moda mal rou
bavam então o tom niveo das cans que boje 
beijamos com respeito. E quem sabe quantos 
sorrisos -porventura quantas lagrimas da sau
dade! - poderá despertar a evocação d'essas lon
gínquas re<'ordações ! 

1 d e junho : 

Canta-se pela primeira vez, no real theatro 
de S. João, a nova opera de Reparaz - Pedro 
o Cruel, - que o Jornal do C:ommercio afiança 
teL' sido escripta em vinte e tantos dias. 

Os applausos dispensados no ensaio geral 
não se repetiram na estl'eia. A opera terminou 
sem o mais pequeno signal de approvação. Com
tudo - dizem os jornaes da 6poca - não póde 
negar-se ao joven auctor intelligencia musical e 
arrojo, que deve ser animado. 

4 de junho : 

É concedido á Emprôsa do theatro lyrico o 
subsidio de dois contos de reis. 

Eis o respectiTO alvará: 
Ministerio do Reino. - Eu El-Rei Faço sa

ber aos que este Meu Ah·arã virem, que atteo
dendo ao que 1Ie representou Angelo Alba, em
presa.rio do Theatro de S. João da cidade do 
Porto, pedindo que se lhe adjudique o subsidio 
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legal do dous contos de reis, em relação á pre
sente 6poca theatral; tendo em vista as informa
~ões assiro do Inspector geral dos theatros, e 
seu Delegado na cidade do P orto, como do Go
vernador Civil respecti,·o, pelas quaes se ''erifi<'a. 
ter o supplicante empregado todos os meios para. 
organisar regularmente, como organisou, uma 
companhia lyrica, que pudesse por seu merito 
artistico satisfazer aos desejos da auctoridade e 
do publico, tendo igualmente em vista a lei da 
despeza publica que vigora no actual anuo eco
nomico: Hei por bem que seja adjudicado a 
Angelo Alba, na qualidade de empresa.rio do 
theatro de S. João da cidade do Porto, o subsi
dio legal de dous contos de reis com relação á 

corrente ópoca theatrnl. Pelo que Mando a todas 
as Auc:toridades a quem o conhecimento d'este 
Alvará competir, que o cumprão e guardem, e 
façam cumprir e guardar como nelle se contémr 
depois de authenticado com o sello das Armas 
Reaes, e com o da causa Publica, e com a. verba. 
do registo nos livros da Inspecção geral dos 
theatros, e Governo civil do Porto. Pagou os 
direitos de mercê. - (Segue-se a data com as 
assignaturas respectivas). 

Fuga de presos - :N"esta noite, cinco presos 
arrombaram a prisão <las Dôres, onde se acha
vam, e vindo ao salão da presidencia da Rela
ção, lançaram um <'abo á ultima janella, e por 
elle desceram, evadindo-se sem que a sentinella 
desse f6. Um dos presos estava sentenciado a 
degredo perpetuo, e o outro a rlegredo por 15-
annos. 

Nomeat;ão - É nomeado viga.rio geral: do 
bispado o rev. Miguel Joaquim Gomes Cardoso, 
conego da Sé d'esta cidade, bacharel em direito, 
que foi homem de vasta illustração. 

Havendo casado, ainda estudante, pouco 
tempo depois falleceu-lhe a esposa. Este Jan
cionante acontecimento compelliu Gomes Car
doso a abraçar a carreira eclesiastica. Frequen
tou Theologia no semioario do Porto, onde se 
ordenou. 
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6 de junho: 

.Apresenta-se no governo civil, Luiz Velloso 
(o Quelhas), um dos fugitivos da cadeia da Re
lação. Confessou ter fugido porque os seus com
panheiros o obrigaram a ser o primeiro, não só 
com o receio que elle désse o signal de fnga, 
mas até para elles reconhecerem se a sentiuella 
dava pela fuga. Como pedisse pimt não ser 
junto aos outros presos . . . recolheu ao segredo 
até que as authoridades concluíssem as inda
gações. 

7 de junho: 

Sahiu do templo da SS. Trindade a sua ma
gestosa procissão, em boa ordem e aceio ; acom
panhavam-a grande numero de Irmãos; ás bor
las do estandarte pegaram os Viscondes de 
Alpendurada, de Castro Silva e da Penua1 e 
José Joaquim Pinto da Silva. Muitas das ruas 
do transito se ach11.vam alcatifadas de verdes. 
:Xa rua do Bomjardim, apesar da manhã ter 
estado chuvosa, os cruzeil'os achavam-se ador
nados. A coucorrencia do povo nas ruas do 
transito foi numerosa. 

Realisa-se neste dia a romaria do Senhor 
da Pedra, que já então era. muito concorrida. 
Bandos de romeiros atravessaram as ruas da 
ridade a pé, dançando e tocando. Outros, em 
e;ericos1 lá iam estrada fóra, com seus farueis á. 
garupa. 

.A.pesar da manhã chuvosa, muitas das prin
cipaes familias da cidade concorreram á roma
ria, onde já nessa época os tumultos consti
tuíam numero obrigado do programma .. . Hou
•e um tambem essa tarde, a breve trecho 
serenado. 

i2 de Junho: 

Como corresse que no dia. seguinte se aca
bava o mundo, as egrejas encheram-se de fieis, 
resolvidos a não morrer sem confissão. 

As ruas encheram-se de gente, em cujos 
rostos pallidos se lia uma grande anciedade. 
Chegou a tal ponto o susto, que nos dias 12 e 
13 a cidade não foi visitada por pessoa alguma 
das freguezias limitrophes1 a ponto de não ha
ver carreteiros para o serviço da alfandega. A 
policia, fez arrancar das esquinas alguns carta
zes em que gracejadores de mau gosto annun-

ciavaro o cataclysmo. Afinal o dia 13 rompeu 
formoso e sereno, mas quentíssimo. E foi tu
do . . . A maior parte dos portuenses só se dei
taram á meia-noite, depois de terem adquirido a 
certeza de que a terra continuava no seu 
gyro ... 

17 de Junh o: 

Neste dia, o assnmpto obrigatorio de todas 
as coo•ersações foi um acontecimento picares
co, pela sua. originalidade. 

Foi o caso que José Ferreira Borges, man
cebo de boa familia, ainda de menor edade, se 
tomou de amores por D. )faria Vieira, tambem 
menor, filha do Intendente da Marinha. 

J osé Borges, loucamente enamorado, não 
pedia senão que o deixassem casar. A sua fa
milia, porém, opunha-se tenazmente ao consorcio. 

E ' então que no tribunal competente ap
parece um requerimento da formosa donzella, 
requerendo . . . que o menor José Borges fosse 
retirado por justiça de casa de seus paes, a fim 
de poder unir-se pelos sagrados laços do matri
monio a ella requerente. O juiz deferiu, e na 
tarde d·esse dia o feliz mancebo foi depositado 
em casa de sua irmã, casa.da e moradora na rua 
do Breyner. Esta diligencia foi levada a effeito 
pelo juiz de direito da i:~ vara, acompanhado 
do escrivão Sena. 

E' de crer que, ao abandonar a rua do Brey
ner, o magistrado recomendasse á fiel deposita
ria a maior vigilancia sobre seu irmão, para 
que elle pudesse ser entregue, mais tarde, â. des
temida noiva, em toda a integridade da sua in
nocencia . .• 

24 de junho: 

Esta noite, aproveitando as diversões do S. 
João, tentaram roubar a Administração do Cor
reio d'esta cidade. 

Os ladrões tinham-se introduzido de dia den
tro do edificio e pelas 9 horas da noite passaram 
a arrombar o gabinete do Administrador, em 
quanto outros preparavam os meios de fuga; ao 
lançarem, porém, uma corda a uma janella, esta 
fez barulho, e o fiel deu fé, gritando por soc
corro. Os ladrões fugiram pela cerca, sem serem 
reconhecidos. 

Os de boje não teem muito mais talento e 
fazem o trabalhinho á luz do sol. 

* 
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Esta Anita Fontana, ave canora de inestima
vel preço, como as produz e alimenta o formoso 
c6o da Italia, abateu, num giro d'arte, o vôo 
alteroso entre nós, e eil-a a alegrar com o en
canto da sua voz e da sua mocidade as noites 
do Principe Real. 

A mim avivou ella, no já. encarquilhado es
pírito, uma idéa que ali anda de ha muito bu-
1indo e ebulindo. E é que não ha 
arte grande e arte pequena; o que 
ha, mais exactamente, são artistas 
grandes e artistas pequenos. 

A N TIGO 

lia as instituições, caricatu rizaYa a arte, o <'anto 
a instrumentação, tudo 1 E não obstante, -
abominação da perversão ! - não obstante, e~sa 
« Gran-duqneza de Gerolstein» obteve um enorme 
successo europeu. E informa um rronísta do 
tempo (1867) que não só os espectadores vul
gares, mas todas as classes da sociedade, reis: 
imperadores, príncipes e princezas, herdeiros dos 

mais bellos nomes, damas de alta 
distincção e delicê:ldeza, dando-se a 
fantasia d'assistir a representações 
da tGran-duqueza», não dissimu
lavam o seu entusiasmo l 

Quem tinha razão - estes, os 
idolatras, ou aquelles, os icono
clastas? 

* 

Um exemplo que vale por mui
tos: Rossini, pontífice maximo da 
musica dramatica italiana. Da sua 
pen na são « Gnglielmo Tell » e 
« Barbiere di Siviglia ». Acaso 
terá elle duas artes, nma grande, 
quando tira do corne inglez e da 
flauta pastoril o Ranx des baches, 
outra pequena, quando dedilha, 

ANITA FONTANA 

Revertendo agora dos que pen
sam e criam, aos que executam e 
criam, tambem, na sua esfera 

d'acção, - o palco scenico. E, aqui, a documen
tação da tese é, al6m de multipla, flagrante e 
decisiva. Fizeram-a triunfalmente as gentis dia
bretes, estrellas feitas mulheres, que illumina
ram a scena portugueza,- embriaguez dos 9lbos, 
encanto dos ouvidos, pura delicia dos corações. 
A' frente da pleiade, Anna P ereira, a J udic por
tugueza, e ao par d' esta ou no .seqnito, grandes 
e brilhantes como ella, Rosa Damasceno, Virgi-

por mão d'Almaviva, o bandolim das serenatas? 
É util saber que Beethoven - e este sabia 

qualquer coisa de musica - ao apresentar-se-lhe 
o «Barbeiro», exclamou: «Ora graças, que já 
este gaiato fez obra de geito ! » 

Outro exemplo, e este do grande revolucio
nario da opereta, Otrenbacb. Cl'iticou-se acer
bamente o genero, não houve maldades que não 
se lhe attribuissem. Elle pervertia o gosto, demo-
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nia, Lucinda do Carmo, A.ngela Pinto, Palmira 
Bastos, esta no zenith ainda da sua carreira. lu

minosa. 
Surde agora, flõr exotica e luxuriante, a re

mexer no rescaldo de idéas adquiridM e de 
impressões iuapagadas, esta A.nita Fontana, a 
quem tocou sorte parecida á de Cesar, seu an
tigo compatricio: Veio, riu, venceu. Como nou
tro Jogar annotei, e aqui reproduzo, não se sabe 
o que ella é mais, se um milagre da artC', se nm 
milagre da natureza. Es,·elta, gracil, a boca ar
queada num sorriso, os olhos pondo auroras no 
rosto, promessas no ambiente, tentadores, irre
sistíveis quanto o podiam ser os de Eva acenan
do com o pomo a Adão. 

A voz de soprano lírico central, finamente 
timbrada, modulando-a com facilidade, com ,·o
luptnosidade, com crilincrie genuinamente fran
ceza. Vem de fazer a arte a que chamam grande 
- e aqui frisa o ponto capital -cantando opera. 
e Pois era pena - disse-o e repito-o convicta
mente - porque a arte peq ueua, tal como e lia a 
realisa, 6 grande, bella, surprebendente•. E tanto, 
que a sala do Principe Real applaudiu-a logo 
na romanza d'entrada, na opereta e Os altim
bancos >, e não houve duetto ou tercetto em que, 
tendo parte, não fosse victoriada com crescente 
entusi<ismo. 

Pura delicia e das mais autenticas. 
O successo brilhantíssimo da primeira hora 

não desmereceu nunca em nenhum dos seus 
trabalhos, - as qualidades da actriz primol'Osa 
dando realce aos dotes da prima-dorma. 

Verdadeiramente triunfal a noite da sua festa 
no teatro de S. João, a nossa primeira scena lí
rica. E ali, cantando duas romaozas, appare
cend o numa como fulguração de todo o seu 
ser, - a toilette deslumbrante, os bombros nus, 
a fronte aureolada de gruc;a, de talento, de for
mosura, de mocidade,- mostrou que era bem 
rainha e esta''ª bem no seu reino. A sala sau
dou-a com frenesi, sobrP.tudo ao ouvir-lhe a 
ar·ia; Vissi d'~rte, 1.:issi d'amore, em que Anita 
Fontana, orgauisac;ão impressh·a e emotiva, met
tendo-se ua alma torturada. de Floria 'fosca, dra
matisou sentidamente, ornou, coloriu com pro
priedadt', eddenciou-se grande artista, tão apta 
para cal~·ar o alto coturno da opera, como o 6 
para ajustar-se a morlesta chinela da operôta. 

Xão ó bem certo, já agora, d'uma certeza 
incontrorertirel, que não hu arte pequena quan
do os artistas são grande:;? 

JoÃo R,rnos 

Companhia de D. Maria II 

X uma serie de oito magníficos espectaculos, 
tivemos no theatro de S. João a excellente com
panhia do Xormal, que na passarla quinta-feira 
:JIJ de maio retirou purn Lisboa. As reC'itas fo. 
mm: Duas com Os Jnseparareis, uma com O 
.lwrento, uma com Leonor Tellt>s, tres com o 
<lrnma novo para o Porto .Affonso d' Albuquer
'J.lle, fechando a serie com nma represontução 
do ]?rei Liâz de Souxa. 

X estas pec;as, as já coo hecidas, conti 11 ua
rnm a merecer geraes e justos applansos os 
principaes artistas, como Brazão e Ferreira da 
Silva, Augusto de ~Iello e Joaquim Costa, Ade
lina Abranches, Augusta Cordeiro, Cecilia :lla
chado, Delfina Cruz, etc., artistas de ampla en
Yergadura que sabem integrar-se, com inteira 
verdade, uas personagens cuja interpretação lhes 

ó confiada, sentindo-as, vi,'endo-as com uma al
tíssima intuição, daudo-lbes relem intenso. 

Do drama Affonso cl'~1lbuquer1ue, no,,o, 
como já dissemos, para nós, diremos que ó de 
grande apparato scenico, desenhando-se com vi
gor as passagens do período historico a que res
peita. Eduardo Brazão, .Affonso d' Albuquerque, 
tem no ultimo acto d'este drama, nm trabalho 
su porior - a nosso ver o que salva a peça que, 
por vezes, decorre arrastada e monotona. 

Os especraculos - punge-nos dizel-o - fo
ram frouxamente concorridos, o que ó lameuta,·el, 
se attendermos a que, só uma curta temporada 
cada anno nos é dado entre nós, ver a arto de re
presentar na sua verdadeira significação, traduzi
da por estes artistas e, infelizm1?ute, por poucos 
mais, como Rosas e alguns de seus companheiros. 
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Associação dos Professores 
de Instrumentos de Arco 

Foi brilhantissimo, obtendo extraordinario e 
justificado exito, o concerto que no theatro Aguia 
d'Ouro realisou em 29 do mez findo a Associa
ção de Classe )fusical dos Professores de Ins
trnmentos do Arco do Porto, composta de 50 
figuras. 

Organisado com superior criterio artístico, o 
programma compunha-se de tre
chos de musica deliciosa, na exe
cução da qual os distinctos artis
tas que formam a associação, 
mostraram quanto se tem culti
vado, entre nós, o estudo da di
vina arte. Dirigido por um violi
nista notavel, o snr. Henrique 
Carneiro, que ao presente substi
tue um seu collega não menos 
illustre, o snr. Moreira de Sá, o 
concerto teve accentuado cunho 

obtido. Comprehendendo a competencia do illus
tre professor, as muitas pessoas que assistiam ao 
concerto e em tantas vezes teem apreciado quan
to elle ' 'ale, romo violinista insigne que é, tes
temunharam-lhe o seu apreço chamando-o repe
tidas vezes e applaudindo-o com enthusiasmo. 

O quinteto em sol maior executou primoro

de arte superior e a assisteocia, HE:\RIQUE CARNEIRO 

samente o "N octurno de :Uo
zarh e «A primavera», de 
Grieg. Seguiram-se duas paginas 
de musica do disíincto composi 
tor brasileiro Barroso Netto, bel
lamcute interpretadas pela or
chestra. Depois executaram-se, 
tambem com notavel correcção, a 
«Elegia z. , de B usch ; « :U usica 
Funcbre », da < Zenobia » ; e: :Ue
n uetto >, «Paz X octurna >, e: An
tiga canção scandiuava > e c:Uar
cha da Paz >, da < Zanobia >. 

numerosa. e Selecta, premiou COID Director da orehestra da Assocl~llo 
dos Professores de Instrumentos d Arco Por ultimo a Gavotte, da se

renata op. 72, de Hofmann, e a 
Rapsodia de melodias portuguezas, de :Uoreira 
de Sá. 

largas e calol'osas ovações essa 
brilhante pleiade de artistas que tão singular
mente destacam no nosso meio musical. 

A Henrique Carneiro cabem especiaes lou
vores, pois em grande parte se lhe deve o exito 

O interessantissimo concerto deixou. em to-
dos, magnifica impressão. 

==============o======================~===================================-==== 

-== élMORES 

Da vida, aurea quadra aquella 
Em qne eu li- lembra-me bem-
0 romance da janella 
Do valle de Santarem ! . .• 

Como era quasi creança, 
Era-me a vida uma Esp'rança 
Cintando o ceu de arreboes . . . 
E do que na escola lia 
Só na mente me sorria 
A Dama doa Ro11xinoei1 • •• 

D' 1 NFf\NClf\ ==-
- A' momorln <1uerhla do Almeida Garrett -

Foi assim, meu bom Garrett, 
Que eu te ergui um altar na alma, 
Como se ergue ao sol a palma 
Nos areaes de Bersabé .. . 

Fez-me chorar a saudade 
Que tu sentiste, ao cantares 
Os amores de Camões ... 
Solta as tranças côr de jade 
Xathercia, nos seus sonhares, 
Amortalhada em canções! 

Desde então, p'ra mim Garrett, 
Com Camões e João de Deus, 
É como a escada da Fé 
Por onde a Alma sobe aos Ceus . . . 

GO.:\ÇAL\'ES CEREJEIRA. 



CASOS DO M EZ 

INAUGURAÇÃO DO SANATORIO SOUSA MARTINS 

Com a a.ssistencia de el-rei e 
da rainha sr.a D. Amelia, inaugu
rou-se sólemnemente, no dia 18 
do mez findo, na Guarda, o Sana
torio Sousa Martins. 

Yestiu galas, a velha cidade: 
arcos triumphaes, festões, ban
deiras, galhardetes, col
chas de seda pendentes das 
janellas, tudo imprimia á 
historica povoação um as
pecto brilhante, raras ve
zes observado, e que foi 
especialmente apreciado 
pelos povos das freguezias 
ruraes, que ali accorreram 
em numero superior a 
10:000. 

Era simples, mas de 
acurado bom gosto a de
coração do sanatorio. 1''es
tões de buxo e hera, uma 
cruz dupla formada de flo
res vermelhas, e um am
phitheatro destinado ao or
pheon infantil e armado 
em frente ao pavilhão n.0 2, 
em cuja primeira galeria 
se realisou a solemnidade 
da inauguração. A meio 
d'essa galeria, e ao cimo 
de uma escada de pedra, um es
trado alcatifado de vermelho, so
bre elle um bulTete e por detrás 
um espaldar formado por uma 
valiosa colcha amarella e um es
cudo com emblema da assisten
cia. Recordando Sousa ~Iarlins, 
estavam, applicadas á grade da 
galeria, as iniciaes S. )1., feitas 
em malmequeres brancos. 

Nos pavilhões do novo hospi
tal da )Iisericordia, que tambem 
foi inaugurado, não havia deco
ração alguma: apenas se levan· 
tou um estrado, com espaldar e 
buffete. para a assignatura do 
auto. 

A CHEGADA DOS SOBERANOS 

Quando o comboio real che
gou á estação da Guarda, que 
dista 5 kilometros da cidade, 
immediatamente o elemento offi
cial se dirigiu a cumprimentar 

DR. SOUSA MARTl:SS 

os soberanos, lendo o presidente 
da camara municipal uma men
sagem de saudação. Feitos os 
cumprimentos, organisou-se o 
cortejo, á frente do qual mar
chava um pelotão de cavalla
ria, em guarda avançada, se
guindo-se grande numero de car
ruagens com as auctoridades, 
convidados e representantes da 
Assistencia; depois a carruagem 
real, ladeada, á esquerda pelo 
general de divisão sr. Almeida 
Pinheiro e á direita pelo com
mandante da 4.a brigada de in
fanteria sr. João Chrisostomo 
Franco, estado maior, etc., etc. 

Sobre os muros das proprie
dades que marginam a estrada, 
os camponezes olhavam curiosa
mente para o cortejo, saudando 
respeitosamente os soberanos. 

A cidade, quando o cortejo ali 
entrou, offerecia um aspecto pit

toresco. O povo premia-se 
nas ruas, dependurava-se 
dos muros, debruçava-se 
dos terraços e quintaes. As 
janellas, pejadas de formo
síssimas senhoras em toi
lettes claras, oJTereciam 
lambem um lindo aspecto. 
Sobre a carruagem real 
eram lançadas nuvens de 
O o rês. 

Os soberanos apearam
se no atrio da egreja da 
Misericordia, onde eram 
aguardados pelo rev.mo ar
cebispo-bispo, e encami
nharam-se debaixo do pal
lio para o altar-mór. Ali 
celebrou-se um solemne 
Te·Deum, a que assistiu 
lambem a comitiva. 

A llainha sr.a D. Amelia 
recebeu no templo os cum
primentos da sr.a condessa 

das Al-
e aço vas ~=='=.,.......,,,..,.,.,----:---.,-, 

que acom
panhava 
sua filha, 
já em tra
tamento 
no sana
torio. 

Do tem
plo dai\Ji
s eri cor· 
dia, a cuja 
entrada 
estava a 
tuna da 
academia 

Dll. LOPO DE 0AR\"ALHO 

Director do Saoatorio Sousa 
Martins 



com o seu estandarte, seguiram 
os soberanos e convidados para 
o sanatorio onde eram esperados 
pelo pessoal do estabelecimento 
que tinha ã frente o sr. dr. Lopo 
de Carvalho. 

O ACTO INAUGURAL -OS DISCURSOS 

Uma Yez toda a comiU\'a na 
galeria do paYilhão n.U 2, o sr. 
arcebispo-bispo lançou a benção 
á obra do sanatorio, segundo o 

ARGUS 

ção. Parece que por um accordo 
tacito de todos, nós, os medicos, 
desfeita a ultima illusão thera
peutica, nos voltamos para esta 
noYa sciencia que se chama hy
giene, na esperança de que ella 
dê a solução pedida, robustecen
do a raça, impedindo a propa
gação do germen e curando o 
doente. E, sob este triplice ponto 
de \'ista, é ainda no momento 
actual o sanatorio que melhor rea
lisa este desiderato. Seja qual 

t:ll Al>l'EC1:0 IJO S.\XATORIO DA GCARDA 

ritual e, como presidente da de
legação da Assistencia na Guar
da, leu uma eloquente allocução, 
saudando a rainha, enaltecendo 
a obra philantropica contra a 
tuberculose e pondo em relevo 
a trilogia dos monumentos da 
Guarda, que symbolisa tudo quan
to torna grande um povo: a ca
thedral, joia architectonica, sym
bolo da fé; o castello, historico 
padrão, symbolo do patriotismo ; 
o sanatorio, symbolo da cari
dade. 

fór o futuro que os desideratos 
scientificos assignalem ao pro
blema, o sanatorio ficará sempre 
triumphante, como uma grande 
escola de effeitos praticos, im
mediatos e de verdadeira educa
ção hygienica de que tanto care
ce o nosso poYo. 

" E' ahi onde serenamente 
Brehmmer pôde e deve ser appli
cado ; é ahi onde o doente apren-

o medico e o medicamento, elle 
viu triumphar a natureza e a hy
giene, que lhe cicatrlsaram as le
sões profundas dos seus pulmões. 
reju,•enescendo para a vida e pa
ra o trabalho pelo simples poder 
do ar puro que respirou, da luz 
do sol que o illuminou e da ali
mentação e do repouso physico 
e moral que o sanatorio lhe deu 1>. 

Depois, recordou o nome illus
tre de Sousa ~Jartins, sob cuja 
egide se encontra o sanatorio, e 
proseguiu. 

« Ao pensar bem na respon
sabilidade que contrahi, concor
rendo no que pude para a reali
sação d'esta grandiosa obra, certo 
e convencido dos resultados be
neficos que d'ella advirão, parP. 
ce-me sentir serenar a minha 
consciencia com a evocação do 
nome do saudoso medico, que 
foi sempre um bom e um justo, 
cujo espírito superior não nos 
abandonará, orientando-nos e il
luminando-nos nos trabalhos a 
realisar e na nossa missão a cum
prir l>. 

Teve depois a palavra o sr. 
dr. D. Antonio de Lencastre, que 
leu uma allocução-relatorio, na 
qual começou por dirigir uma 
fervorosa saudação á memoria 
de Sousa :Martins, cujo nome a 
rainha sr.a D. Amelia havia esco
lhido para aquelle sanatorio. 

O illustre secretario geral da 
Assistencia, espraiou-se, seguida
mente, em considerações ten
dentes a demonstrar que na 
questão da tuuerculose ha dous 
elementos a ponderar : bacilo e 
meio social e semente e terreno. 

O illuslre prelado concluiu 
prestando homenagem á rainha 
e ao sr. dr. Lopo de Carvalho, o 
qual seguidamente usou lambem 
da palavra saudando a soberana 
e enallecendo a obra da Assis
tencia. Alludindo depois aos pro
cessos de tratamento da tuber
culose, disse: \'!~TA (IEIUI. DO SA.-.ATORlO DA Gl:ARDA 

«E' longo e arido o caminho 
a percorrer; o problen1a quanto 
mais se estuda e medita tanto 
mais complexo se nos apresenta, 
apesar do aperfeiçoamento pro
gressivo dos nossos niethodos de 
analyse e processos de in\'esliga-

de a executar conscientemente 
as regras praticas da hygiene: 
é de lá que o tuberculoso sae 
frequentemente curado, e cada 
doente que cura é lambem um 
mestre e um apostolo da propa
ganda hygienica, pois onde falhou 

Fez ver as vantagens dos sa
natorios, apontando notas esta
tisticas colhidas por Gebhard nos 
difTerentes sanatorios allemães, 
no anno de 1899-1900. Concluiu 
fazendo um agradecimento a to
dos os que cooperaram no sana-



torio que esta,·a sendo ina111rn-
railo. 

* 
* * 

Finuu o a~to ina 1gural. os so
Jteranos percorreram o yac;to re
cinto. que occ11pa 27 hcctnreo:. 
apreciando muito o panorama 
qne d'ali se disfrucl<1 llo alto da;; 
colinas e das galerias do edillcio 
do sanatorio domina-se 11111 hori
zonte vastíssimo, circu111scr ipto 
pelas planicies ele ll espanha, no 
termo da Serra da Galla, a el<'
rnção central do :Marão e os mais 
elevados pincaros da Serra da 
Estrella. 

* 
* * 

Os monarcas retiraram no 
mesmo dia para Lisboa, sendo
lhes feita uma carinhosa despe
dida na gare do caminho de fer
ro .. \ntes, haviam dado recep~ão, 
no sanalorio a todo o el~mento 
official e ás principaes familias 
da Guarda. 

DR. RODRIGUES ALVES 

De passagem para Londres 
este,·e no dia 22 do mez findo, em 
Lisboa, acompanhado de seus fi
lhos, o sr. dr. Francisco ele Paula 
Rodrigue., ,\ h·es, f'\-;wesictentt< 
da Hepul.Jlica do Bn1sil e 11m do<; 
,·u\tos mais nota\'eis <l'aquelle 
florescente paiz. 

ARGlJ~ 

que sua ex.:i se de1norou na ca
pital, t"'·e occa.;ião de perce\Jer 
quão sincera1nen1e são estima
dos, no nosso pai?., os ,. 1ltos 11ue 
111ai-> !'<' t<'m dii:;tiuguidtl 11as let
tras, nas arte!', u 1 na política da 
grande Rep·:ulica, â qual nos 
prenJcm l:wos ele intimo afTecto, 
e que inais e 111ais se ,·incnlam 
no decorrer dos annos. 

Xà~l é a pri111cira rnz que os 
chefes do Estado da n.11;ão 1>ra
zilei1·a ''isitam Port11~al. D. P<>tlro 
1 ,·cio in1plantar entre nós o re
gi111e11 da liberdade, foi tamhem 
rei dos porluguezes e aqui mor
reu, legando o seu coração á ci
dade do Porto que o gnarda reli
giosamente no templo da Lapa· 

D. Pedro 11, o saudoso mo
narca, visitou tamltem o nosso 
paiz demoradamente, travando 
relac;ões com os homens mais 
notaveis na lilteratura portugue
za. )lais tarde, quando destrona
do, cá YO\tou, Yisilando lambem 
o Porto. onde passou pelo des
gosto de perder a sua consorte, 
a imperatriz Thereza. 

Campos Salles e )fanuel Yi
ctorino, o primeiro já depois elei
to presidente da Hepuhlica e o 
segundo na efTecli\'idade do car
go de \'ice-presidente, vierarn 
tan:betn a Port11izal, sendo rece
bidos co111 as maiores demonstra
ções de sy111palhia. 

CoulJe agora a ,·ez ao sr. dr. 
Hodrigues Ah·es, qne tem de,·o
lada eslillla pelo 11usso paiz, que 

o DR. RODRWl,'g;; .AL\'K~. , , p1<•sidente da Repnblic.1 do Bmsil 
E r.l .\ F.\3JILI .\ 

A Yisita do ill ustre brasileiro 
foi gratíssima para lodos os por
tnguezes. E nas poucas horas 

é lambem o seu, por assim di7.er, 
pois que o illustre brasileiro é fi
lho d~ um portuguez natural de 
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Ponte do Li1ua, onde ainda tem 
farnilia. 

O sr. dr. Hodrigues Ah·es tem 
uma \Jrilhanlissima folha de ser
\'i<;os: collaborando aclivamente 
na orl'a11ii:;a~ão do sistema repu
blicano brasileiro, foi eleito pre
sidente do Estado do Pará, que 
rnais tarde representou em cor
tes. Por duas ,·ezes occupou a 
pasta da fazenda, depois do que 
fui eleito senador, do Pará, µor 
:1:1:0011 voto.:;. Finalmente, no dia 1 
de marc;o de 1902, era eleito 
wesidente da Hepublica. 

Quando o ilh1stre cidadão bra
sileiro desembarcou em Lisboa, 

Dun' olumua~ do Lyceu •le Lisboa acla
madao tH·lu• tollcga~ á i;abida d'uma 
rc·união. 

recebeu os cumprimentos do go
' 'erno e d.,, varias collecti\·idades, 
incluindo os da camara de Ponte 
do Lima, que telegrafou ao depu
tado por aquelle concelho, pedin
do u representasse nas manifes
tac;ões. sociedade de Propaganda 
ele Portu:.tal, a L iga Naval, a Asso
ciac;ão tla Imprensa, a Gamara 
:\lunic ipal du Lisboa etc., entre
~ara 111 ao sr. dr. l lodriftues All·es 
nma mensagem de boas vindas, 
1n·i11loroi:;am1>nte redigida, enalte
cendo os lu<:os de intima frater
natncte que liga o Brasil a Port11-
gal. 

Xa sua rapida ,·isita. a Lisboa, 
o sr prei:;idente dos Esta.dos L'ni
dos rlo Brasil foi acompanhado 
por 11111ilas pessoas gradas, entre 
ella<; o sr. dr. Alllerto Fialho, mi
nistro d'aqnella Republica c·m 
Lisboa, q11e lhe ofTereceu, na le
gac;ão, 11m almoço intimo. 

Ao retirar-se para bordo do 
« Aragon •, com desuno a I ngla
terra, o sr. dr. Rodrigues AIYes 
manifestou o seu reconhecimen
to pelas subidas proYas de consi-
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deração afTectuosa de que foi 
alvo e prometteu visitar mais 
demoradamente o nosso paiz, 
indo então a Ponte do Lima. 

EDUAHDO AUGUSTO YIU.\.L 

Falleceu em Lisboa, no dia 
21 de maio ultimo, com 66 
annos, o antigo escriptor e 
notavel poeta Eduardo Au
gusto Vida!, socio da Acade
mia Real das Sciencias. 

O illuslre exlincto fôra em 
tempo, uma das figuras de 
mais realce no nosso meio 
litterario. As suas poesias, de 
uma encantadorn singeleza, 
impeccaveis na fórma e no 
conceito, tinham alguma cou
sa do lyrismo suavíssimo de 
Musset Nos salões, nos thea
tros, e m toda a parte onde se 
cultivasse o gosto pela lilte
ratura, as producções poe
ticas de Eduard o \ 'idal 
eram sempre recebidas com 
applauso; e, por mais de uma 
vez, artistas distinctos hoU\·e
ram de bisar, em recitas de ca
ridade, alguns d'esses deliciosos 
versos que a sua inspiração pro
duziu. 

Deixa muitos trabalhos de va
lor, dispersos em revistas littera
rias, tendo lambem collaborado 
em varios jornaes como o o. Cor
reio da l\lanhã », « Diario Popu
lar», «Diario Illustrado» e outros. 
Publicou trts livros de versos, 
o: Crepusculos, o. Folhas Soltas» e 
«Cantos do Eslion, e um em prn
sa que titulou «Contos da Sesta». 

Eduardo Augusto Yidal, era 
inspector superior das alfande~as 
e fôra agraciado com a carta de 
conselho. Deixa viuva e duas fi
lhas, ás qnaes, bem como <i de
mais familia enluctada, enviamos 
condolencias. 

EXPLOS,\O E I:\CE:\010 
NUMA OFFICINA DE PYHOTE

CllN'lA 

No dia 7 do mez findo deu-se 
uma terrivel explosão de fogo de 
artificio n'uma officina de pyrote
cbnico, situada nas trazei ras de 
um predio da rua do Alvilo, em 
Alcantara, Lisboa . .Essa officina, 
pertencente aos srs. José Ferreira 

A oftlcinn du fü'10lechni1t depois da cxploi,ii<> 

de Faria e Jacinto Pablo, consta
va de 4 barracões. :\um d 'ell'Ols 
trabalhavam, ás 11 horas e meia 
da manhã, Luiza da Conceição 
~foreira e uma rapariga de 20 an
nos, de nome )faria de Xazareth. 

A operaria Luiza, que contava 
42 annos e era natural de ~laft'a, 
foi logo victima da explosão, en
contrando-se depois o seu cada
ver horrivelmente deformado. 

a porta; mas tropeçou nuns cai
i-;otes e caiu. Como as chammas 
se lhe tinham communicado aos 
vestidos, ella, louca de medo, le
vantou-se e correu, transpondo a 
porta precisamente quando o fo
go invadia já todo o barracão. 
Mas, sentindo dores horríveis nas 
costas e pernas, produzidas pelas 
chammas que lhe lambiam os 
vestidos, caíu desmaiada. Yalen-

o s~u Jouc.t-: Hl'R~A\' t: '.«<.l'A K~~A. ~lt\ automovçl 
na ll;1111lhu de .1"lu1cs, d~ Lbbou 

Quanto á ) laria, ou,·i11d11 o es
tampido, largou i111medialamente 
o trabalho e encaminho11-se para 

do-lhe um operario fogueteiro de 
nome .\.ugnsto A111adeu, que, ven
do a rapariga naquelle estado, 



correu a abafar-lhe o vestido, 
conseguindo extinguir as cham
mas. 

A esse tempo chegavam ossoc
corros publicos, trabalhando os 
bombeiros denodadamente, até 
á exlinQão do incendio. 

Os prejuízos aYaliam-se em 
1:500$000 reis. 

BATALHA DE FLORES 
Ei\I LISBOA 

Referiram-se os jornaes. lar~a
mente, {1 batalha de llores que 
no mez findo se realisou no Cam· 

ARGlJS 

mais brilhantes e presti~iosas fi-
1)Hras da democracia portuf(ueza, 

U11. llEll:<ARDl:<O ll.\ÇIJAl>O 

~e demiltira do logar rle lente 
de filosofia, na l 'niver
sidade de Coimbra. 

t "'m <los antomovc·is mais ~irtbti('anu•nto <111fcihulo~ 
ntL J3nlalba de Flol't:S de Li~hou 

Caracter de fina tem
pera, o si'. dr. Bernardino 
:.\Iachado impõe-se ainda 
à. simpatia de todos pelo 
seu natural talento, real
~ado por uma illustracão 
Yaslissima. Escriptor dis
tinlissimo, orador primo
roso e pedagogo insigne, 
a sua passagem pela l ' ni
Yersidade fica para sem
pre assi>(nalada no espí-

po Grande, em Lisboa, e que tanto 
exilo conquistou entre a socieda
de elegante da capital, pelo bri
lho que revestiu. 

Na inleressantissima dh·ersão 
tomaram parte grande numero de 
carruagens e automoveis, linda-

$. l!AOESIADI! A IÜll-HA 
na llatalba <h~ Flores 1lu Lishoa 

mente enfeitados. Damos a gra
vura da carruagem em que ia 
sua magestade a rainha D. Ame
lia e a do aulomovel pertencente 
ao sr. Jorge Burnay. 

DR. BEIC\f.\RDIXO :;\L\CIIADO 

Causou funda sensação a noti
cia de que o illustre professor sr. 
dr. Bernardino Machado, uma das 

rito dos que tanto apro
' 'eila1 an1 com as suas lições sa
bias e com o seu nohre exemplo. 

CO:\Sl::LllEillO TELLl::S lfü 
\" .\SCOXC.:ELLOS 

Falleceu em Lisboa, na tarde 
de 1i3 de ~!aio passado, o conse
lheiro Antonio Telles Pereira de 
Yasconcellos, par do reino, juiz 
do Supren10 Tribunal Adtuinistra-

-(;o.s-KLm:1110 .\.sT0 :<1 0 T>r.1.K,. l'B11>:11<.\ 
DK V' 4'°':;'- <tS(;t-;1.1 .. 0~ 

th·o e ministro de estado hono
rario. 

O illustre extinto conseguiu 
evidenciar-se pela nobreza de ca-
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racter e por um espírito intelli
gente e culto, que puzera sempre 
ao serviQo das causas justas. Por 
isso causou fundo pezar a noti
cia da sua morte, não apenas en
tre a familia, que o adorava, 
como entre os muitos e dedica
dissimos amigos que soubera 
conquistar. 

O conselheiro 'l'elles de Yas
concellos era natural de Bouças, 
concelho de .\rouca, e contava 
íi annos. Formando-se em di
reito pela "Gnh·ersidade de Coim
bra e entrando para a vida poli
lica, foi eleito deputado pela 
primeira vez em 1858 e reeleito 
successh·amente até 1882 pela 
Guarda. ::\este anno deu entrada 
na camara alta. 

Em 1892, sendo chefe do go
,·erno o sr. conselheiro Dias Fer
reira, foi-lhe confiada a pasta da 
fazenda, tendo assumido lambem 
a do reino, quando o sr. Dias Fer
reira foi- a' ~Iadrid~ por occasião 

..!CTOR FRA:<CibCO SALLI!~. do thealro da 
.A ' 'enida. Li•h<>a, ~olhíclo J>Or um auto
movel e fallecido uo <lia ~eguintf'. 

das f Pstas do centenario da des
coherta da A merica. 

O illustre finado era presidente 
da commissão revisora de con
tas. Exerceu os cargos de pre
sidente da Camara dos Pares e 
c;le vice-presidente do conselho 
de administracão da Companhia 
Ilcal. Era socio da gociedade de 
Geographia. 

Entre outras condecoraoões es
trangeiras, possuia a gran-cruz 
de . Mauricio e S. Lazaro de Ita
lia, de Carlos m de llespanha, a 
commenda de Francisco José da 
Austria, etc. 



Cliché• de Eduardo Braga 

f\ S f\HIDtl 

f f\ÇO Df\S 

íl ECESSIDf\DES 

* Em 30 d~ Maio findo ;~ 

Os pares do reino e deputados 

que foram entregar a S. M. El·Rei 

os protestos contra a dictadura 

l.º - Conde d'Azeredo, José d'Azel;·edo Castello Branco e \Yenceslau de 

Lima. 2.º-Alberto Xavarro. Conde fü: C'astro e olla, Dias Costa, Pereira 

Lima e Antonio Centeno. 3."- Conde de Castro e 8olla. Dias Costa e 

~ foreira Junior. 4.º-Conde Castello de Paiva, .Antonio TaYares Festas, 

Alfredo P ereira. Francisco J osé de :Medeiros o Arthur Montenegro. õ.º 
Teixeira de Sousa, Cabral )Jonca<la, J osé de Alpoim, João Pinto dos Sa,n

tos, Conde de Paçô Vieira e Campos Henriques. 6.0 -Conde de Bertiandos 

e Conde de Paçô Vieira 
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O DESMORONAMENTO DO PHAROL 
DE COUBRE 

Na noite de 20 para 21 de Maio 
desabou, na Gironda, o pharol de 
Coubre, ha muilo tempo con
demnado já, sem servenlia algu
ma por não ter o seu respectivo 
apparelho d'optica e conservan
do uma simples torre inulil e 
ameaçadora. 

Este perigoso ponto da costa 
era primitivamente indicado por 
uma lanterna collocada num 

ral e funccionando o dilo appa
relho ha tres dias apenas, eis 
que o oceano, revoltado, avança 
numa auerradóra ameaça e é em 
vão que o homem procura impe
dir-lhe a passagem, com lodos os 
seus eITeilos destruidores. 

·Hoje que um novo pharol foi 
construido, o desmoronamento 
do de Coubre, sem desastres 
pessoaes, é mais um chamari:: 
para os touristes, que se poderão 
extasiar deante d'aquellas ruínas 
- a prova indiscuth'el da força 

O phnrol de Cool.ne, <lci.moronado em 21 de maio 

poste de madeira sobre um alto 
recife, conslruindo-se em 1803 o 
pharol de Coubre, elevado ses
senta metros acima do nível do 
mar, com uma potencia lumino
sa de cincoenta milhões de ve
las, alcançando cincoenta e seis 
milhas (104 k.ilomelros). A costa, 
porém, onde elle se erguia é uma 
das mais variaveis do novo lillo-

gigantesca d'esse collosso que 
tudo destroe : - o mar. 

PRINCIPE DAS ASTURIAS 
O SEU BAPTISADO 

Realisou-se em 18 de maio pas
sada o baptismo do príncipe das 
Asturias, filho do rei Affonso x111 

de llespanha e herdeiro do thro-

-- .: .. -

no d'aquella nação. A cerimonia 
foi re,·estida de grande pompa. 

A galeria do palacio real estava 
luxuosamente ornamentada coro 
tapetes e cortinados magníficos. 
.\. pia liaplismal de S. Domingos 
de Gusmão, coberta com um do
ce! IJordado a oiro. fóra colloca
da no meio da capella real; em 
frente ao allar-mór puzeram-se 
duas mesas com tapetes borda
dos a ouro e uma outra do lado 
do Evani,relho, destinada ao offi
ciante. Xa capella havia lambem 
tribunas occupadas pelos minis
tros e esposas, pelas damas da 
rainha e por grande numero de 
convidados. 

Xa ante-camara da rainha, es
tavam, sobre tres mesas espe
ciaés e collocados em salvas de 
ouro, os ohjectos que deviam ser
vir para o baplismo. :N'esta mesma 
ante-caniara tinham-se reunido 
os chefes do palacio, os grandes 
de Hespanha, bem como as pes
soas que de,·iam formar o cortejo 
real, estando lambem o sr. infante 
D. Affonso, duque do Porto, o re
presentante do Pontífice, a ma
drinha e outros membros da fa
milia real hespanhola. 

Os chefes dos serviços do 
palacio esperavam o cortejo na 
capella, onde lambem se encon
travam o clero e altos dignitarios 
religiosos incumbidos de condu
zir os soberanos aos seus Jogares. 
Xum dado momento, ouviu-se 
11ma salva de artilharia e logo o 
111ordo1110 de semana annunciou 
aos convidados a proidma chega
da do cortejo, que vinha assim 
vrganisado: 

• 
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Á frente dois maceiros: depois 
os camareiros e os mordomos 
de semana; dois mace1ros. ô ois 
arautos de armas, grandes de 
llespanha de chapeus na cabec;:a 
e o gentilhomem grande de li es
panha em serviço a Sua )lages
tade naquelle dia, dois arautos 
d'armas : os sete camareiros gran
des d'Hespanha levando pela or
dem seguinte os objectos que 
deviam servir no baplismo: 1.o o 
saleiro e o algodão em rama ; 2.o 
a touca ; 3.o o gomil com agua; 
4.o a galheta com o oleo ; 5.o o 
lenço; 6.o a vela ; 7.o o pão bento. 

No cortejo, á frenle do neophy
to, tinham tomado logar os car
deaes hespanhoes, os tres infan
tes Affonso de Bourbon, Afronso 
de Orleans e Carlos de Bourbon. 

Em seimida vinha o recem -
nascido nos braços da aia ; á sua 
direira o cardeal Rinaldi, nuncio 
em )ladrid, representando o Pa
pa, padrinho, e ã esquerda a ma
drinha, a rainha-mãe l\Jaria Chris
tina e o rei Alfonso x111. 

Seguiam-se depois o archi-du
que Eugenio, o duque do Porto, 
Arthur de Connaugth, Frederico 
Leopoldo de llohcnzollern, as jn
fantas Eulalia e Isabel, a princeza 
Beatriz de Battenberg, os prínci
pes Reviero e Philippe. 

Em seguida vinham o duque de 
Sotomayor, chefe superior do 
palacio, os primeiros mordomos, 
o marquez do Pacheco, general
commandante dos alabardeiros, 
don José de 13ascaran, chefe da 
casa militar ; as camareiras-mo
res das infantas e as da rainha; 
o sub-commandante e os officiaes 
dos alabardeiros com a musica 
d'este corpo real. 

Principiou então a cerimonia, 
occupando os padrinhos os seus 
togares. O cardeal officiante, San
chas, primaz das llespanhas, en
toou um Te-DeJtm, que foi execu
tado pelos cantores da capella 
real. 

O rei Affonso xm impoz, na 
capella, ao príncipe das Asturias 
os collares do Tosão de Ouro de 
Carlos m e a gran-cruz de Isa
bel a Catholica. 

MESA DE PRATA 

Em uma das mais conhecidas 
ourivesarias de Londres, acabam 
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de fabricar uma mesa para sala 
de jantar, que accommoda 8 pes
soas, sendo o macisso mO\'el todo 
de prata. 

Xinguem extranhará tão ex
traordinaria enconunenda i:aben
do-se que e lla foi fe ita para um 
poderoso Rajah da lndia. 
~ão ha noticia de q11e al~ a11:ora 

se tenha construido um ohjeclo 
tão maravilhoso do mencionado 
metal, nem mesmo para capricho 
dos opulentos nababos orientaes. 

A mesa, que é redonda, do mais 
puro estilo Imperio, tem fi metros 
de circunferencia e é sustentada 
por quatro pés tambem de prata 
macissa. A superlicie plana su
perior é uma magnifica pec;:a de 
marmore siciliano a que se so
brepõe outra de prata, ao pôr a 
mesa. Na sua construção empre
garam-se mais de quatrocentas 
libras da melhor prata esterlina. 
e o seu preço é de algumas deze
nas de contos de reis. O mesmo 
freguez mandou fazer tambem 3 
duzias de chavenas para café, de 
ouro esmaltado e adornado com 
pero las. 

OS VITICULTORES LANGUEDOCIA
NOS EM CARCASSONE 

A manifestação dos vilicultô
res do :\leio Dia da França em 
Carcassone, foi mais gigante;;ca 
ainda que a de Rézieres e Per
pignan. Altiva por recebei-os nos 
seus muros famosos, a velha ci-

O cortejo dirigiu-se então para 
o quartel de cavallaria, onde se 
realisa\·a o meeting . • \ Ui, Marcel
lin .\ lhert, o promotor d'esta ex
traordinaria cruzada vitícola, pro
duziu um ,·ehemente discurso, 
arrebal.dndo a assembléa e infla
manc1o de enthusiasmo todos os 
espectadores. 

HOMENAGE~ A U~ SABIO 

O imp erador da Allemanha 
abriu uma subscripção entre os 
seus « primos ~ n1onarchas, para 
levantar urna estatua a Sua Al
teza o Principe de l\Ionaco, que 
persistentes estudos e admiraveis 
trabalhos vieram collocar na van
guarda dos sabios contempora
neos. O nosso rei, o imperador 
d'A11stria, o czar, o rei d 'Inglater
ra, os reis de Italia e da Suecia, 
emfim, todos os soberanos da 
Europa, apressaram-se a sub
scre\•er. 

O príncipe de Monaco mandou 
construir, perto do seu palacio, 
num rochedo que domina o mar, 
um museu e um aquario destina
dos a receber a fauna e a flora 
das misteriosas profundidades 
dos oceanos: e é ahi, no enorme 
veslibulo d'esse museu, que será 
erigido o monumento. 

A maquelte já foi exposta ao 
publico. Em pé, o príncipe, ves
tindo o uniforme de commandan
te de bordo, com o binoculo na 
mão, encosta-se á ponte do yach 

O organlsador do tnttting, pronunciando o seu dil!Curt!O 

dade tinha-se engalanado como 
para uma festa e era d'um eJieito 
deslumbrante o immenso cortejo 
das delegações das outras terras 
de França. 

Princeza Alice, e, pensativo, olha 
o mar. 

A obra é do esculptor Denis 
Puech, que acompanhou o prínci
pe, em um dos ullimos cruzeiros 



no :'.llediterraneo. O arlisla toma
,.ª parle nas emocionantes pal'
lidas de caça á baleia, e, nas ho
ras de descanço, toma,·a croquis 
e notas d'album. 

ELLEN TERRY 

Esta celebre actl'iz ingleza, que 
conta 59 annos, acaba de casar 
com um actor americano, .James 
Carew, que tem 32 annos. 

É a terceira vez que a grande 
comediante contrahe matrimo
nio. 

Foi primeiro casada com o 
illustre pintor \\'eitts, sendo o 
segnnclo marido o actor \\'aldell, 
bastante conhecido. 

Ellen Tern· e .James Cal'ew uni
ram-se sec;etamente em Pittz
lturgo (Estados Unidos) a 22 de 
março ultimo. 

U~ MINISTRO EM BALÃO 

O snr. Leão Barthout, irmão do 
ministro das obras publicas de 
França e director do seu gabi
nete, é um aeronauta apaixonado 
e um dos pilotos do ar mais 
experimentarlos na actualidade. 
~fembro do Aereo-Cluh, tem já 
feito numerosas e brilhantes as
censões. 

Xo tlia 26 de )faio, acompanha-

"l:mn asceoçilo do miui!,tro elo trubnlho. 
No mou.euto da partida 

do de seu irmão Luiz llarthout, 
:'.llrs. Grosdidier, deputado, e La
miraul, chefe do gabinete do mi
nistro das Obras Publicas - o ba
lão Excelsior subiu a pequena 
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attma e, impellido por um lii;r:eiro 
vento de oeste, atravessou Paris 
e passando soh1 e a A '"enida de 
Autin, onde habita Luiz Barthont 
foi cahir em Fére, Sisne. 

UMA ASSOCIAÇÃO ORIGINAL 

Os m11sicos ambulantes, os es
lropiudos, os cegos, os q11e vivem 
da <'aridade publica, acaham de 
organisa1 em :lfarselha uma asso
ciação para a defesa dos seus 
interesses. A no,·a aggremiação 
é presidida por um coxo, tendo 
por secretaries nm manéla e um 
corcunda. 

A este proposito o 11. Figal'O ~ in
venta uma reunião em 4ue os 

braços, que se deixára ficar mui
to quieto no seu logar, irrita-se, 
ergue-se e grita: 

- Irra! Acabem lá com isso, 
senão ponho-os na rua á bofeta
da! 

E a reunião termina com a se
guinte ohser1·ação do cego: 

-AsSilll não se pode discutir: 
vejo-os tão zangados que o me
lhor é ficar a discussão adiada. 

- )luito bem, apoiado, excla
ma o mouco . . -

O MONUMENTO DE BARTHOLDI, 
E~ COLMOR 

Inaugurou-se ultimamente em 
Colmor, na Avenida do Chateau 

l:<Al"GCRAÇÂO 1>0 ~:OSl:MBSTO DR BAtt'rllOl.DI, 8)1 COI.MOR 

associados di$c.1tem um assum
plo de imporlancia para a classe. 
A assemhléa está aizit:u..la. O pre
sidente, de campainha na mão, 
pede ordem: 

- Qual ordem nem qual diabo! 
grita um sujeito que tem só uma 
perna. Eu cá, se se fizerem fino-s 
comigo, corro-os .. a pontapés! 

- E eu, exclama um preopi
nante sern braçc s, YOU a elles e 
ralo-os ... a murros! 

- Prudencia, senhores, e veja
mos as coisas com clareza, pro
põe nm cego. 

- O melhor é ouvirmos os que 
nos arguem, diz o surdo. 

- Apoiado, muito bem, grita 
um surdo-mudo. Torna-se tumul
tuosa a assembléa. Aggridem-se 
varios socios. Em vão o presiden
te, procura estabelecer a ordem. 
De repente, o preopinante sem 

d'Eau, o monumento elevado por 
meio d'uma subscripção alsacia
no-franceza, ao mallogrado Au
gusto Bartholdi,fallecido em 1904. 

Esta homenagem foi mereci
dissima, porque Colmor contra
hiu uma divida de gratidão com 
o extraordinario esculptor, autor 
de. varias allegorias palrioticas 
qne tanto popularisaram o seu 
nome, especialmente o Leao de 
Belfort e o Jfonumento de Bl?le, 
recordando o acolhimento hospi
taleiro feito pela Suissa em 1870, 
aos habitantes de Strabourg bom
bardeado. 

U~ CÃO. . . POLICIA 

Um telegramma de Vienna, in
serto nos jornaes ingleses, noti
cia a chegada áquella cidade de 
um cão ... policia, que tem gran-
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<i<· repulac;:ão na ,\Jlemanha e na 
Austria. 

l~ste exlraordinario animal. que 
já descobrin dons assassinos a 
quem a policia linha perdido a 
pista. possue um alfaclo tão apn
ra<lo, que a ~rande distancia pôde 
se~ntir o rastro de qualquer pes
soa. A sua primeira façanha con
sistiu em encontrar unia mulher 
que tinha desapparecido. 

llarrax - assim se chama o fa
mo"o cão - foi encerrado duran
te lres dias no quarto d'essa mu
lher. Logo qne o puzeram em 
liherdade, correu através dos 
campos e lanc;:ando-se a um rio, 
tirou do fundo o cadaver d'uma 
mulher, que depositou na mar
f.(etn. 

l larras distingue-se lambem 
por haver descoberto o assas
sino de uma creanc;:a de oito 
anr1os, tres dias depois de pra
ticado o crime, e pela prisão de 
um carpinteiro chamado Schulz, 
accusado de ter dado a morte a 
uma criada. 

O clio .•• policia, que é de pura 
raca allemã, vae ser apresentado 
aos membros da familia imperial 
da Austria. 

U,,, HOTEL MONSTRO 
NO RIO DE JANEIRO 

Algumas companhias estran
geiras, que dispõem de grandes 
capitaes, propuzeram ao governo 
do Brazil a construcção de um 
~rande hotel no füo de Janeiro. 
Esse hotel terá de 200 a 300 quar
tos com todo o conforto moder
no, e o pessoal será europeu. 

As companhias para a realisa
ção do projecto pedem conces
são de terrenos na Avenida Cen
tral e exlincção de direitos do 
material de construcção e do 
mobiliario que se importe. 

Ao cabo de 60 annos o hotel 
passará a ser propriedade do go
verno. 

AS NUPCIAS DE OURO DO REI 
OSCAR 

O rei Oscar e a rainha Sophia, 
da Suecia, celebrarão as suas nu
pcias de ouro a 6 de junho. 

O Hei deve retomar, antes 
d'essa data, a direcção do gover-
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no que entregára ao filho. em ra
zão do seu estado de saude. 

O povo sueco, como homena
gem ao seu soberano, prepara 
uma grande subscripc;:ão publica, 

O REI ÜSCAR E A RAISllA SoP.lllA 
DA St:ECI.\ 

cujo producto permitta a admis
são do maior numero de doentes 
pobres no sanatorio para tuber
culosos, fundado ha dez annos, 
por occasião do 2õ.o anniversa
rio do advento ao throno do rei 
Oscar, com fundos colhidos igual
mente por subscripção publica. 

Grande numero de'Personagens 
de sangue real irão a Stockolmo 
apresentar as suas felicitações 
aos monarchas suecos; citam-se 

que se conhece, ou, pelo menos, 
de que ha noticia. Mas desde que 
o Egypto é explorado e se tem 
procedido a excavações e pes
quizas, com sciencia e conscien
cia, por diYersas vezes fora111 
encontrados desenhos represen
tando barcos de t>poca mais re
mota do que a da .\rca de Xoé, 
ou seja anterior a 2840 annos an
tes de Christo. Como se sabe, é 
esta a data, approximadamente, 
em que se suppõe ter occorrido 
o Diluvio universal. 

Ora em 1894 o explorador J. de 
Morgan descobriu, nas abobadas 
de tijolo de Dashur, não longe do 
Cairo e na margem esquerda do 
rio, algumas embarcações, per
feitamente conservadas, da épo
ca da duodecima dynastia, isto é, 
muitos annos mais velhas do que 
a arca bíblica. 

Essas embarcações teem ap
proximadamente onze metrvs de 
comprimento por dous e meio de 
largura e cérca de um metro de 
calado. 

OS REIS DA NORUEGA EM PARIS 

Acabam de ser hospedes da 
Franca, de 27 a 30 de maio, o rei 
e a rainha da Noruega. 

Os 1><>beranos ela Noruoi:n em Paris. - A sabida do llotel !lo Vllle 

especialmente o duque e a du
queza de Connau~ht, o principe 
Arthur e a princeza Patr icia. 

BARCOS PREHISTORICOS 

Em geral considera-se a Arca 
de Noé como a nau mais antiga 

O prop:ramma, como todos os 
deste genero: recepções officiaes, 
jantar no Elyseu, Yisita ao Hotel 
de l'ille, recita de gala na Opera, 
passeio a Yersailles, etc. 

O passeio a Yersailles ia fican
do notavel por um incidente que 
ia dando funestos resultados. 
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As maiores novidades para a estação de verão 
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~ Confecções: :\Todolos dos mais afamados alfaiates e modistas de Paris. Confecções ~ 
~ de luxo e artigo modesto e barato. Modelos aulhenlicos e copias perfeitíssimas ~ 

TECIDOS PARA VESTI.DOS 
Dt ALTA PHANTASIA E ULTIMA MODtl 

.lS )lELIIOH.E~ fazendas p:tra \'Cstido.:; g-enero taillenr. 
Os soberbos e modcrnissimus cortes de ctamine bvrdados para os -çestidos 

mais elegantes e chies da esla<,>ão 

5EDH5: as ultimns creações da moc.la. 
rrudo, ele todos os generos e preços ! ~ 

~ 

~ Búll5H5 BORDHDH5: V endcmos aos milhares 
~ . ele riquíssimas e elegantes blnsas @ 
~ eHHPEll5: ChapPus modelos. cheios ele chie, bom gosto e novi<l.ade 
·~ por preços de phanta::>tica barateza. ~ 

OUTRAS NOVIDADES ~ 
Todos os nossos artigos de estação são de uma escolha esmerada e de 

~ molde a satisfazer os freguezes mais exigentes. ~ 
-e>- Os nossos preços offerecem vantagens a todas as senhoras que gostarem $ 

de vestir bem e com bastante economia. 
~ VEJ1\ln 1\S GJ!ti\HOES mOD1\S Ht\ 

CASA AfRICANA 
ARMAZEM DE MODAS 

RUA AUGUSTA-RUA DA VICTORIA 
-~ ~
~ * ·~~~~*®~*@@@@@• 
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j{ovidade lifferaria ' 

O JYlarqnez de Niza 
POR 

E1>UARi>O DE ltORONt1A 

a; ~;~ ~ 

l Primoroso romance historico, ! 

1 

marítimo, illusfrado com 21 grauuras 1 

e os retratos 
~ do auctor e do Marquez de Hiza b 

'rodos os bons portu~uezes de
vem lêr este excellente livro, que 
foz vibrar de bem Justificado orgu
lho a alma nacional. 

JI Um bello uolume de 526 paginas, 
brochado 1~000 réis, encadernado em 

1 capas especiaes, 1s200 réis. Pelo cor-
. I reio, 1):i060 e 18260 réis. ' 
~ ~ ~~~-~ 
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fio Fogão 
-------~:·------

C h aradas em verso 

(1) 

Trazer no peito a lua imagem - 2 
~: o meu prazer, anjo formoso! -2 
Mas quantas vezes se me torna 
Desagradavel e penoso! 

Elvas. 

(2) 

Bom leitor, n'esle momento - 1 
Com certeza aqui me vt·s. - 1 
E qual mulher crirniuosa-1 
De joelhos eis-me a tens pés. 

No meu conceito 
Vês animal. 
Busca fugir-lhe, 
Que le faz mal. 

Porto. 

TITO. 

l\L S. S~:AHA)lil'G. 
(3) 

A flôr que tombou á agua - 2 
Yae levada na corrente - 2 
Como objecto dedicado 
A um culto transcendente. 

Caminha. 

Charadas augmentatlvas 

(4) Trespassa o animal-2 
(5) O molde é instrnmento-2 
(6) O almirante gosta do fogo - ~ 

Charadas biformes 

(7) A Oôr espeta - 2. , 
(8) No rio ha um an11nal - 2 

Charadas syncopadas 

(9) Na egreja ha creme 3 (2) 
(10) É cruel a argilla - 3 (2) 

Charadas ele tricaa 

11) Lucte com o ma;zistrado - 2 
(12) O animal está no cume-3-(2) 

Chara das e m frase 

RAUL. 

C:EBO. 

KAOLl:\"E. 

)fAROLI. 

( 3) No elemento o animal fez nm des~n_ho -3-2 (~4) D instrumento vae a caminho da prisao-2-2-

1 (15) Brilha ao joi:to o militar-1-2-
(16) Prende o animal enfeitado - 2 - 3 -

Charadas tra n s pos tas 

(17) É querido o instrumento -2 
(18) Tem agua no casaco-2-

Enygma 

( 19) Dnas vezes cem é egnal a oito. 
Onde está o doce? 

KAOLl:-<E. 

l\fAROLI. 

(20) Nove mais um sujeitos desdentados. 

1 

Onde estão os herdeiros? 

1 Enygmas typographicoa 

{21) 

(2;!) 

Ovar. 

Logogrlpho 

(23) 

R 
XX 

CALIXTO. 

GONÇALO. 

X'uma 11e1·ra houve nm jantar-3-5 -!J- 10-11 
aonde eu sabo1·eei -1- ~ - 7 -12 
um manjar de que gostei - G - 14- -4-2 
feito de um wi:te do mar. - 11- 12 - 13-5 

Gaya. 

Bebi depois, em louvor 
d'este publico escriptor. 

Gorresponaencia: 

THO.llAZ. 

S. Jf. Searamiug- Muito obri~do pelas suas 
boas palavras. Lã vae uma producção das que en
viou. Não pMe ser tudo - para chegar a todos. 

Tito-Crêmos que estão muito bem feitas. Pu-

1 
blicou-se uma, como vé. 

1 

Gebo- ~Iuito grato. Mande mais. 
Kaoline - Passe muito bem, -e não se esqueça 

de nós. 
Rasc<tnte - As prod11ccões que nos enviou não 

servem. Poupe-nos ao trabalho de lhe dizermos 
por quê. 

.Mtmoli- Xão publicamos os seus acroi;ticos 
pela razão de que elles. como todos, estão sujeitos 
a milhares de decifra<:ões. 

!1: Thomrr::: - Agradecid<•s. Cortou-se a dedicatoria 
r por motivo que facilmente snpporá. 

\ 
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1 
Liuraria da Emprêsa Litteraria e T~pographica 1 

184-RUf\ DE D. FEDR0-184 . 
1 PORTO .. " 

.r. ' 1>r. Antão de Vasconcellos~ <;ervaslo Lobato . I' 
~ MEMORIAS DO MATA-CAROCllAS -Aven- 1 MYSTERIOS DO PORTO, 5 vol. illust. broc. 3SOOO 'l.; 

r:< •. •• trt,.as, a11ecdotas, casos e pe,.ipecias da enc. em percalina · · · · · · 4$000 , 2 
. época mai., famosa da l'11ice.-sidade de Jtenrlque de Mendonça 

Coimbm, 1 vol. · · · · · · · · 800 o REl:->O DOS CÉUS, 2.• edição, 1 vol. . 800 

1 
Antonio Candldo AO ROMPER DO SOL, 2.a edição, 1 vol. 1 

~ ' &~ 1 1 com o retrato do auctor . . . . . GOO ·~ • DISCURSOS E CONFERENCIAS, vo . com 
o retrato do auctor. . . . . . . 1SOOO D. Maria Amalla Yal de Carvalho 

DISCURSOS PARLAMENTARES, 1 vol. . . 1$000 MULHERES E CREANÇAS, notas sobre 
INFANTE D. HENl\IQUE, com o retrato do educação, 2.a edição 1 vol.. . . . 600 

Infante . . . . . . . . . . . 200 CONTOS PARA os NOSSOS FILHOS, 5.a edi-
c Ili C B cão, 1 vol. illustrado com 8 chromos-

1 
am 0 

• ranco l}rpographlcos e 92 grav. intercala- 1 
' • ' AMOR DE PERDIÇÃO, 14.a edição, accres- das no texto, encadernado em lindas · 

centada com estudos criticos de Pi- capas de percalina. _ . . . . . 800 
, nheiro Chagas, Ramalho Ortigão e Est.e int.eressant.e livro, approvado 

' · Theophilo Braga, e illustrada com 6 polo antigo conaelho de Inatrucção[Pu- • 
~~. · ' símile-gravuras e o retrato do au- biira para UllO das escolas, constituo " 

um dos mais uteis e attrahentes J>r&- t 
ctor, 1 vol. brochado, COO réis, en- mios para a infanoia. 
cadernado em capas especiaes . . 800 1 

· D'esta edi9ão tiraram-se 10 exempla- SA d' Alberjarbl , · 
res em superior papel Kont numerados · 1 O SEGREDO DO EREMITA, primoroso ro-

~ ele l a. 10, e 10 exemplares om papel nc de cost 1 
f <<mché numerados do 11 a 20. Os de pa- ma e umes, no qua O an- · 
r' , pel Kent, 112 sneadernaç•\o om marro- ctor descreve com tanta verdade 

· quim, dourados A. Mboça, vondom-l!e a. como maestria, scenas da vida bo-
. (' • B$000 réis ; os de papel couchó, l1Z sne. hemia, em que tomaram parte Ca- < 
. &m obagr in, ª 2$000 r6i•. millo Castello Branco, Alfredo Car-

l 
Conselheiro Ruy Barbosa valhaes, Agostinho Albano, Rosalino 1 

~ (Notavel 0 ,.ado1• e ju,.isco11aulto b,.azilei1·o) e outros personagens muito conhe- • <:' 
· cidos ainda da actual geração. 5 vol. 

DISCURSOS E CONFEREl\CIAS, 1 volume brochados . . . . . . . . . . 1$500 
de 558 paginas, magnifica edição, encadernados em capas especiaes . 2 $ 000 

brochado, 1$500 réis; encadernado Obras de Peres Escrlch 
em capas especiaes . . . . . 1S800 

1 
o ·"MOR DOS AMORES, s vol. illustrados. 1$800 1 

francisco ManSabelra o ANJO DA GUARDA, 3 vol. ill. . 1$800 

VISÕF.S DE SANTA TllERElA, 1 vol . 300 os APOSTOLOS, 3 vol. ill. . . . . . 1$800 
os CAÇADORES, 1 vol. . . . . . . 500 < 

,.. 1>r. Castro Rebello o CAMINHO DO BEM, 4 vol. ili. . . • 2$000 

' • ARDENTIAS, 1 vol. . . . . • . 300 A CAlllDAOE CHRISTÃ, 3 vol. ili. . . 1$800 
), ; os COMICOS AMBUL ANTES, 1 vol. ili. . 500 < 

e Dr. Euclydes da Cunha o CURA D'AL DEIA, 3 vol. ili. . . . . 1$ 800 

CONTRASTES E CONFRONTOS, 1 vol. pre- A FELl CIDADE, 4 vol. ili. . . . . . 2sooo 1 
· faciado por José Pereira de Sampaio, 0 INF~:RNO oos CI UMES, 3 vol. ili.· · 1$800 . 

? (Bruno), em brochura. . . . . . 800 LIVRO PARA MEUS NETOS,31 voll. . d. . 500 
' encadernado em capas especiaes . 1$000 o MARTYR DE GOLGOTHA, vo . orna os 
r ' • de 19 ~ravuras de pagina, br. . 1$200 

' Eduardo de Horontta enc. em capas especiaes . 1$800 tl l' MAGDALE:-IA, 1 vol. ili. . . . . 500 

1 
o ~IARQUEZ DE NIZA. Primoroso romance A MANCHA, 1 vol. ili. . . . . 500 

historico, marilimo, illuslrado com o MARTYRIO DA GL ORIA, 1 vol. . 500 

,. 

"' : 21 gravuras e os retratos do auctor o PÃO oos POBRES, 3 vol. ili. 1S800 
e do J\Iarquez de Niza. Brochado, o PIANO OE CLARA, 1 vol, ili. 500 
1$000 réis; encadernado. . . . . 1$200 os PREDESTINADOS, 4 vol. ili. 2$000 

Todos os bons portuguer.os devem PROSA DA GLOIUA, l vol. ili. . 500 
101· este exeellente livro, quo faz vibrar 3 1 li 500 
do bem justificado orgulbo a alma na- nICO E POBRE, VO • i · · · 
eiona.1. o ULTIMO nrmo, 4 vol. ili. 21000 
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